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COMBATER O
ROUBO DE
CARROS
(,rupo de estudos da Segu-
rança esteve reunido em Foz
e anunciou várias medidas
para combater o roubo de
carros. O secretario f tu, Fe-
lipe Haj Mussi (foto) disse
que algumas serão coloca-
das em prática imediata-
mente. Página 11.
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CASSACÃO DE MANDATO
O prefeito Ivo Da Rolt,
de Medianeira, pediu a

cassação do mandato do
vereador Valdir Sabadin,
por acúmulo de funções.

Pa g ina 1i

-	 ..
Valdir Sabadin

NCE,N 10: UAS CRIANCAS
MORRERAM CARBONIZADAS

Pucin.i 1;—1

Localização
do novo

cemitério
%MIO

em Cascavel

Urna mini-passeata tom Íai-
sas e cartates e a entrega de
um abaixo-assinado à Cima-
ra Municipal mobilizaram
quinta-feira, em Cascavel,
dezenas de moradores do
Alto Alegre que se manifes-
tam totalmente contrários à
riaçaO e implantação do

novo cemitério da cidade
daquele bairro.
Os moradores alegam, entre
outras coisas, que a instala-
çao do cemitério no Alto A-
legre redundaria na acentua-
da desvalorização dos imo-
eis próximos, e no abaixo

,issina(lo entregue a (amara,
contendo quase duas mil as-
sinaturas, repudiam a pre-
tensão da municipalidade.
1 les salientam que ha outras
arcas em local menos den-
samente povoado que a Pre-
feitura de Cascavel poderia
desapropriar para a implan-
1 iÇaÍI (li) flOVO cemitério.



A rt'uflia() foi na (amara Municipal

Formada a comissão para
construir o Centro Cultural
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100 milhões não resolvem o problema
do desemprego mas mostram a boa

vontade e preocupação do governo"

O Prehito Wdis Benvenutti já
designou os nomes das pessoas que
tormarao a comissão encarregada
de orientar a criação do Centro Cul-
tural de Foz Igaçu, através da
portaria 1 It.98', de 1h de agosto.

Conforme o documento, a co-
missão vera presidida pelo ministro
-'cugusto Isteilita uns, Ctnsul do
Brasil em Ciudad Presidente Stroes-
sner, e formada pelos seguintes
membros: l)écio Lui, Cardoso, se.
eretario do Planejamento; Svhastia.
na Ayres de Aguirre Martinelli, se-
rel.,r,a Municipal de Educação e

Cul(ura:Beatri, Maria do Prado Bar-
reira, diretora cio Departamento dc
Turismo; Narciso \'aliati, pr(.sidentt'
da Fundação Educacional de tu, do

—

Iguaçu, 1 UNE EI; E ca Te-n'unha Vera
inspetora Estadual de Ensino; Lyrant
Nelil Filho, presidente da Associa-
ção de Arquitetos e Engenheiros de
Foi do lguaçu, AEFI; Julio Cesar Go-
mes de Oliveira, presidente do Sin.
di ato de Hotéis, Restaurantes, Bares
e Similares de Ir,, do Iguaçu e Sér-
gio Lobato Machado, vereador mdi.
.do pela Câmara

A comissar, deverá estudar e a-
nalisar o projeto hasuco de criação e
funclonamenlr, dc, (entro de Cultura
e Turismo. Ist,, mesma comissão irá
escolher o melhor projeto arquitetô-
nico para o centro, quando da reali-
zação do concurso para engenheiro,,
e arquutu'toç (ia região.

nor Bonfin e pelo prefeito Wádis
Benvenutti prevê a aplicac o de 100
rrwlhóes de cruzeiros - oriundos do
Estado, a fundo perdido - na pavi-
,nentnçao com pedras irregulares e
implanta çao de hortas comunitárias
Dessa verba, 0$89 nulhões serão a-
plicados no pagamento de moo-de-
obra aos operados que deverão tra-
balhar nessas tipo de pavimentação
e 0$ 11 nwlhães no programo de hor
tas comunitárias que a ftrsfeitura es-
ta desenvolvendo. O município de
Foz do lguaçu.além de entrar com o
maquinário, desembolsará mais de
30 ,nilhoes de cruzeiros sondo 25
em pavimentação e 5 em hortas
comunitárias

Para o prefeito Wádis Benvenutti
o pais atravesso uma profunda crise
econcinica e social. "E talvez, a
n,ais gave de toda a nossahistória e
somente podemos enfrenta la cora
muita criatividade, uniao e bom
sonso. Esses recursos aplicados nao
inro resolver o problema do
desemprego, mas podem indicar
caminhos para so/uçoes que preci.
som ser urgentemente encontradas.
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Ao participar em Foz do Iguaçu,
aa/tiaWm de um convênio no valor
de 100 roilhoos de cruzeiros desti-
nados criar frentes de trabalho,o so-
cretario especial para Assvntss Co-
munitários, Antenor Bonfin, pregou
a ,;ecesdade imediata da elabora-
ção e aplicação de u,n plano de e-
mergência a nível nacional para ata-
car a questão do desemprego e evi-
tar possíveis catástrofes sociais

Para Bon fia e)dsteni tres fatores
principais que contribuitam sobre-
maneira pata o aumento do desem-
prego: a concenb'açao da proprie-
dade, Concentra çào da renda em
maos de algumas pessoas e aindus-
triaiizacao tardia. Isso tudo, aliado á
rece.o e a uma política equivoca-
da do Governo Federal. fez com que
o desemprego atinjsso índices alar-
mantas

O secretário reconhece que o
problema tem um fundo estrutural
'mas não podemos ficar parados en-
quanto tino chego uma se/a çao defl-
bva' e ai é que entraria esse progra-
me de emerncia onde participa-
riam Governo Federal. Estadual e

Confie em quem entende

Retilica de 19
Motores Retitir a de Motores Dieset,

crio garantia de 10.000 km,
1	 ( omérr io de peças e

essorios, atem de
1 Medianeira tecnic a no campo.

Avenida 24 de Outubro. 1820 Fone: 64-3195
Medianeira - Paraná.

GRUPO BORDIN

O prefeito Wadis Benvenutti, o diretor supintendente do Cendi, Henri-
que Geraldo Gonçatses, e o dr. Luis (,roff, assinam o convénio do pro-
grama "Nosso".

Cendi e Prefeitura assinam
convênio para desenvolver

indústrias de fundo de quintal
O preteitu' %ádis Bevenulti e o lhos de todos os artesões que fazem

diretor superintendente do Centro de parte do programa No local, não
Desenvolvimento INDUSTRIAL - muito grande e simples, são escolhi-
(endi, Henrique Geraldo Gonçalves. dos os artigos de interesse pelos
assinaram no úliono sabactu, nas compradores. Este sistema tem se
depencincias do Hotel Satvatti, o mostrado infinitamente promissor,
convenin para a instalação ch pro- visto a quantidade de pedidos. Para
grama "Nosso", visando o descnvot- o coordenador do programa, o difi-
imc'nti, rias "industrias de fundo de cd ê levar os empresários ao shom

quintal" e do artesanato em Foi do -room pela primeira vez, depois eles
Iguaçu.	 procuram o local normalmente.

A assinatura do documento foi Outra inovação importante deste
puccedida de uma palestra do coor- programa é a abertura que ele pro-
denaciur do programa, dr. Luis Grou, porciona à classe, pois qualquer
que explicou a forma encontrada pessoa pode participar, desde que
para incentis ar o artesanato para- assuma o compromisso de ontinui-
naen,,e. Iniciado cm março de 1982, dade. "Um dos critérios dc) progra.
o programa "Nosso" vem alcançan. ma , iS não ter critério nenhum" afir-
do um enorme sucesso, tendo mo- ma (,roff.
vimentadu, até agora '80 milhões de 	 Os organiiadores do programa
ru,u.'iros em vendas de trabalhos de "Nosso, são unanimes em afirmar

mais de 1 700 artesãos de todo o Es-	 que ele não é a solução mas sim
lado, sem contar o grande número a "tabuleta que mostra a saída". O
de empregos gerados.	 que se pretende na verdade é incre-

O segredo de todo este êxito mentar as indústrias de fundo de
consiste, basicamente, na venda de quintal, até que elas alcancem a ma-
artesanato no atacado, e não no s-a- turidade e gerem mais empregos.
rc'ju. Conforme esclareceu GroU, os Ciente da necessidade (leste tipo
supermercados e as lojas de depar . de incentivo para' Foz do lguaçu, o
lamentos compram os trabalhos em Prefeito Wadis Benvenutti decidiu'
grande quant. ,dade para revendê-los, como ar o Municipio no programa.
abrindo assim.&Im novo mercado pa . Para tanto a Prefeitura deverá, nos
ra estes peruuerts produtores, pois prosimos dias, abrir um show- roon
desta forma um nr*uero muito maior igual aos existentes em Curitiba,
de consumidore e Ningdo- 	 Londrina, Cascavel etc. O Executivo

A venda aos grarta empresários ira lornecer todo apoio nece,,s.rio
oS feita a partir dc um sh*v-Room, para que esta iniciativa consiga o é-
u,ndo' están •"nntoç diver'o', traha- 	 stc c'çno'rdo

Loja e
Tapeçaria

Holier
A ullim.i palavra cm Tapeçaria

Reformas e consertos de
oçtofadoç

Tapetes e capotas

para seiculos

.-\s. Jk. 200 - 1one:74-1492
Trevo Cataratas. 26	 '4-1 '77

Municipal, visando a cria çao de
frentes de trabalho para, pelo
menos, 'rnanter o povo de pé
300 MIL DEMP?EGADOS

O Paraná convive hoje com 300
mil desempregados e 450 trai bóias
frias e o governo do Estado, com
seus iimitadimos recursos está
impossibilitado de resolver essa a'
tua çao. Para amenizar o problema.
Antunor Bonfin dissa que o governa
dor ,,bsa ficha determinou a aplica-
cao de recursos em obras que geram
o maior número de emprego posar.
vei

O deputado Sérgio ,aada, pra-
sente à rena/ao, citou estatisticas do
Ipardes, dando conta que 50% da
população econonicarnanta ativa
de Foz do Iguaçu encontra se de-
sempregada. "Deve ser um dos
maiores índices do &aa'/ e alguma
coisa preciso se' feita. Sabemos que

100 milhões não vão acabar
com o desemprego mas dernonsev
a boa vontade do nosso çpavemo'l

O CONVENIO
O convênio asar,ado na tarde de

segunda- feira pelo secretário Ante-

B MACC>
BORDIN MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO LTDA.
Exportadora lguaçú de materiais de construção

10 anos servindo Foz do Iguaçu, Paraguai e Argentina
Avenida Juscelino l(jbiIschek, 1687 - Fones: PBX 733733 - 73-3634 - 73-2285

Telex 0452-304 - Caixa Postal 711 85.890 -- Foz do Iguaçu - Parana.



Cartilha de Turismo nas
escolas de Foz do 1 guaçu

	1 Lih ' ,rjda pela 'se retaria Muno: i-	 rirmaç ires exalas das (ataratas dei

 de Turismo e tsportes para ser a• guaçu, Parque Nacional, Salto Ma-
idicada no 1 Curso de Guias de Foi flico. Poço Preto, ltaipu,aeroporto
do lguaçu, a (artilha de Turismo e (1 Internacional, lago de Ilaipu, Ponte
iirirn.-iro livro didatu o leito no Mu- da Amizade, Ponte asil-Argenti-
iii( 1 1 )iO abordando esta arca, e pode- na, Marco das Três Fronteiras e bis-
ra ser adulado nas escola,. da Prett-u- lii, ia de Foz. Complementando a
lura, visando onscientriar as rian- (artilha, seis anexos trazem dados

	

(JS SiitflC a impirriancia desta afiei-	 imporiantes sobre a legislação aI-

	

d,rde ceronornica para luz do Igua-	 landegaria, hotéis, restaurantes.
çu. O trabalho tem duas funções bã- boates e agências de siàgem.
sias a principio: dotar os profissio- A (artilha de Turismo devera ser
naus de conhecimentos teoricos ne- enaniinhada a Secretaria Municipal
r'ssarios ao desempenho de sua de Educação e Cultura para estudos

prolisao, e fornecer informações i, posteriormenle pudera ser adotada
pre isas sobre todas as atrações tu- nos cursos do primeiro grau, depois
rislicas de Foz.	 te passar pelas alterações necessá-

	

Gim 61 página-t, a (artilha apre- 	 rias.

	

senta em sua primeira parte uma	 A atençãii que ii aspecto didático
grande quantidade de (lados sobre do turismo vem recebendo da

	

os tipos de turismo, roteiro turislico, 	 ' dnsinistração Wadis Bens-eniitti,
período de fluxo turistk o, deslia- 1 oineçara a apresentar seus primei-
mento de turistas e importáncia do reis resultados nos proximos dois
turismo para a economia. A segunda - " eses, com a formatura da primeira
parte abrange espetifkamente Foz turma de guias. A partir desta expe-
do Iguaçu e suas atrações. Através riencia o Executivo pretende desen-
de uma protunda pesquisa promo- solver projetos de maior amplitude,
vida pelo Departariiento de Turismo rapazes de educar expressivas par-

	

da Se retaria, foi possivel obter in-	 (('las da comunidade.
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Pavimentação on
poliedros abre

frentes de trabalho
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Na assinatura da Carta de Santa Maria do Iguaçu (da esquerda para a direita), Wádis Bere%enulili, Roberto
\elazquez, Carlos Barrete> Sarril,hi, e 1 dgar Gimenez

"Carta deSanta Maria": primeiro passo
para a integração latinoamericana
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"( onseguir a definitiva
integração latinoamericana,
aumentar os laços de ami-
zade, colaborar para um
melhor intercâmbio comer-
cial, turístico, cultural, edu-
cacional, sanitário e social",
além de 'promover o desen-
volvimento e o crescimento
fronteiriço", SàO as propos-
tas contidas na "Carta de
Santa Maria do Iguaçu", as-
sinada no último final de
semana pelos prefeitos das
três fronteiras.

O acordo foi assinado
em Puerto Iguazu e estive-
ram presentes, além de ou-
tras autoridades, os prefeitos
Wadis R'nvenut-ti (Foz do

Passando por urna nova fase, a-
gora ajustada às recentes normas
baixadas pelo DAC (Departamento

i de •\eronáutka Civil), órgão dei
 da Aeronautica, o Acre) Clu-

be de Foi do Iguaçu tem nova dire-
toria para o biênio 84 a 87.

A diretoria foi eleita no ultimo
dia 10 durante concorrida Asseni-
hleia Geral, reali,acla no Country
Clube. Ficou assim constituída; pre-
sidente: Alvaro Albuquerque; vice:
(elso Ruschl, tesoureiro: José An-
gelo Padosa ; vice-tesoureiro:
Paulo Roberto Magalhães: secretá-
rio: 1-lermenegildo Recco; diretor
tecnico: Valter Venson; diretor de
material: Humberto Caitano; diretor
social: Alexandre Ehriei. Conselho
Fiscal: João Batista Wanderlei, Irineu
Rasso, Antonio Gradelta, trio Iloller

1 guaçu/-asil), Roberto Ve-
laiquez (Puerto 1 guazu/Ar-
gentina), Carlos Barreto Sã-
rubi (Puerto Stroessner/Pa-
raguai) e Edgar Gimene,
(Porto Franco! Paraguai).

Durante , solenidade de
assinatura o prefeito Wâdis

nvenutti referiu-se ao e-
vento como uni 'pequeno
passo para as três fronteiras,
mas um grande salto para a
comunidade latinoamerica-
na porque nosso exemplo
será seguido por outros". O
prefeito iguaçuense falou
sobre o problema da comer-
cialização em dólar, reite-
rando mais uma vez a ne-

e Fernando Gomes.
A nos a diretoria pretende dar um

novo impulso ao Aerii Clube , tirri-
nicisendc, inicialmente a ((inc lusãr,
das obras do hangar, localizado no
aerõdromo. Ainda este arir, serão

ministrados cursos de piloto tris ad,,
planador. Por outro lado, chegou
em foz do 1 guaçu o primeiro ultra-
leve (um as mesmas (ara(ieriçticas
daquele apresentado na TV durante
as Propagandas dos dgarruis Holl.
wiod.

O nos o presidente inlorma que
enquanto ci Aero Clube não tiver se-
de própria todos os interessados em

atividades acroesprirtivas (uiflHi ','iui
a motor, planador, paraqu-ctisuiiui,
etc:, serão atendidos no l s ii turno u-
ridico dr. Alvaro, sito à rua l-njanrin
( onstant. 4'.

cessidade de livre escolha
de moeda em todas as tran-
sações uma vez que "o dólar
inibe as negociações, já que
ninguém o possui". Ele acha
que "a nossa moeda é o pe-
so, o guarani e o cruzeiro".

Os prefeitos acham que
a assinatura da "Carta d.
Santa Maria do l guaçu" re-
vela a mesma intenção das
quatro comunidades de fa-
zer com que o convívio das
três nações possa ser dirigi-
do ao desenvolvimento da
Ironteira, beneficiando a to-
dos e que pode ser o'primei-
ro passo para a implantação
da tão esperada área de
livre comércio.

A (urdi-ti - (''nupantria de De-
s,,-ns ii!', rmi'nlrr de lii, do Iguaçu,
sem reaiizandi, uni int&'iiui tratialhu,
de pas iirienl.içãir das ruas dos bair-
ri is da c idade, ciii,, P' ' 1 iedr os rregu -
lares. Nu nuurnueflhu, .1 erripreva 1,1
ci iii la um dc-, t rc'ii$(-s de ir i ba Itiur
nus tardins ( ristuna, Anleru(-,, Sii ai,
llduirad,,, \ ila 1 uI,rnda, ' ila Mihitdt'
( (iii li 's 1 •igr'as. 1 stas obras t'iti
o'npriiil t'slai, eiur,regaiirtrr riu, total
de t) pt-ssoas, e il'5 ('1.11' p.i5 liii eiular
ii (((i15 ,ilt'Iitt- j	 ti05 uru t' (hliiiili('i,
luis irietrus riu rii.is

i no-ir (.ii, nt's esiji u seri<trr e
u1-ida, a trs is d is p1.1 1w, riu,, ri-

iiit.niius, iiiuiti' os t'niiprí'tariius uru
iiuui.i ji.intic i l i_Iu, _I,, dirt-t_i P,,iuni, gra-

tas a es iiIIr,i di, Ii,,liedrnr i ruiu, aI

teniratis-,,, nus i uist,,s sj,u Ii.isl,i,itt' liii-
uiuiiiiijil,,s t iuqii_iui, , ir iuut'tr, ' ite te',-
i,,cI,u Clii jsl.iihu, ( 11s1.1 (ei (.1 itt' 8(1 mil
- nurl('iros	 ii (li, iu.Jiertr,r tosta si,.

uuiente 2 , mil. Esta têt nica de pavi-
uientação SC ((institui, ainda, em u-
nua solução bastante -viável para o
tuinibate ao desemprego, já que a-
i'r"simadarnente 60 piir cento do va-
'ur ti utal da obra e gasto com o pa-
g anit'otrr de sjiaruris.

Segundo ri Presidente da Codefi,
l,riui, de oli%cera, a a c-itação deste
tipu i de i ilrr,i e muitotu grande. Dentro
r-uui bres e .1 einprt's_a iniciara mais
(111.1 ti,' tu eu tis de iraba Itio que pa-

iititniis 11(11) iuretr,rs de
i ri_Is

\ dnuiuristraçauu % adis 'nvc-
uniut,em nt unIu ando t .rd,r se,
iiiis a empresa, oo sntudru de que
s( • ia iii r i j il_is nu jis trt iutes de traba-

que as obras toreitee sc-nd i
u •iiui lrodjs, pai.e g.urai,tiu uni indice
de (-iii ireg,rs uel.0 his.0 iuue ir te estas eI -
e iul ores iii,' iciri 'iii leS ar este hent--
ir ii, ,irs

Nova diretoria pretende dar
grande impulso ao Aeroclube

,GpoS OLSEÈ'L
A certeza do melhor negÓCIO.

/'OISCflM/
Mat,2: Cu,1W2
Filial: MedwU'tT0
Foz do Iguaçu:Au Jusceliflo Kubl&JWk, l4 - Fone.' (0455) 73-1422

Pianos faclllt3OS.
você escolhe O seu.
Entrada parcelada. O primeiro
pagamento só daqui a 90 dias.



Colégio São Luis

Mais de mil pessoas já
visitaram Feira de Ciências
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	- Em um quadi aiigtilar de	 1 guaçu s1grou-se vencedor

	

futebol suiço realizado no	 por uma larga diferença. Na

	

último domingo, no Baixo 	 foto, os principais atletas em

	

São Francisco, o time do Se-	 companhia de algumas tor-
for jovem do PMDB de Foz do cedoras.

ICopel
Aviso de desligamentos

Para a realização de melhorias em
redes. linhas e subestacões, comu-
nicamos que se tornam necessá-
rios os seguintes desligamentos:

DIA 8/09/84 - SÁBADO
TOLEDO - das 8 às 9h
Afeta: ramal da Frigobrás, Linha

Tabuí e consumidores rurais.
DIA 13/09184 - QUINTA-FEIRA

CAFELANDIA DO OESTE -
das 9 às 17h

Afeta: consumidores rurais e
matrizeiro da Copacol.

Colônia d pesca em
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SBS - FdificiQ Verêncio IV -
saia 310 - 224-3183
Distribuição em Curitiba.
JP. Distribuidora ,rua
Lourenço, 174 - Fone: 232-203'

impresso na oficina da:
Gráfica Diário da Cidade,
Foz do Iguaçu.

São Miguel
Está decidido: a primeira cilõ-

fia de pesca a ser constituída à mar-
gem do lago de Itaipu terá sua sede
em São Miguei do Iguaçu, mais pre-
cisamente na Vila 1tpiranga.

A decisão foi tomada no último
final de semana durante uma reCjni-
ão mau ada pelo prefeito Albino Bis-
solotli e que contou com a presença
de representantes da Aarpa, itaipu,

Até ontem a tarde mais de mil
pessoas 'á havia visitado a III leira
Ciências promovida pelo Colégio
São Luis e durante o dia de hoje
sexta-feiraJ, um número bem maior

deverá conhecer os interessantes
trabalhos apresentados pelos alunos
daquele estabelecimento de ensino.

Realizada anualmente na sema-
na da Pátria, a feira reune trabalhos
dos mais variados, especialmente
relacionados à física, química e bio-
logia. Todos os trabalhos são pre-

interferência de Nereu de Moura
"que veio a Foz do Iguaçu para divi-
dir a juventude e apoiar um grupo
que se afastou do Si".

Para o vice-presidente, Gios'ani
Canal, "fatos como esse devem ser
denunciados publicamente para que
o Diretório Regional não mais se en-
volva em questões que não lhes di-
tem respeito", acrescentando que a
atitude de Nereu de Moura "revelou
uma total falta de preparo poIitico'-

Durante a reunião os membrillii
do Diretório classificaram o ato de
Nereu como "um desrespeito á 1dm'
rarquia e aos trabalhos de base.'a-
jualmente desenvolvidos" e Coré-
naram veementemente "a atitude
divisionista da Executiva Estadual".

Romilda da Rocha, por exemplo
disse que "essas atitudes rasteiras
não irão desencorajar nosso traba-
lho. Continuaremos lutando em de-
fesa dos mais fracos, sem se impor-
jar com aventureiros e oportunistas-
que se aproveitam de um trabalho
sério e realmente voltado aos inte-
resses da população"

do Iguaçu
Marinha e Colônia de Pescadores. A
Prefeitura ai doar uma área de ter-
ras para a construção da colônia
com toda a infra-estrutura necessá-
ria, como casas, luz, água e congela-
dores para armazenar os peixes.

Segundo o prefeito, as residên-
cias poderão ser vendidas aos pes-
cadores a baixo custo e a longo pra-
,')

parados pelos alunos cio proprio CO-
legio e a Comissão Julgadora é for-
mada por professores de outros edu-
andarios.

De acordo com informações do
coordenador da feira, professor José
Vieceli, o objetivo principal é fazer
com que os alunos se habituem a fa-
zer pesquisas e, assim colocar em
Pratica o que estão aprendendo. Ho-
e a feira permanece aberta até as 18
horas e a direção do colégio consi-
da todos a fazer uma visita.

(om a presença de quase unia
centena de jovens, a ala dissidente
do PMDB Jovem iguaçuense, lidera-
da por Teimo da Rosa, realizou reu-
nião na última sexta-feira com a fi-
nalidade de fazer o lançamento ofi-
cial da chapa "Alvaro Dias", e ouvir
palestra do vice-presidente do Si Re-
gional, Nereu de Moura.
,Em entrevista a Nosso Tempo,afl-

les da reunião, Nereu de Moura dis-
se desconhecer a existência de uma
divisão no Setor Jovem de Foz do 1 -
guaçu e que veio a convite de Teimo
cia Rosa.Embora reconhecendo que
"o diretório de foz é um dos mais
atuantes do P araná , não escondeu
sua intenção de apoiar a chapa dis-
sidente do Diretório Regional

No entanto, no decorrer da reu-
nião, Nereu de Moura afirmou que a
chapa "Alvam Dias", teria o apoio
não somente dele como também do
presidente, Caio Perondi e de todos
os membros da Executiva.

REPUDIOA INTROMISSÃO
O Diretório local do SI, reunido

no dia seguinte, sábado, repudiou a

Elenir Pereira, 19 anos e mora-
dora na Vila Paraguaia, foi localiza-
da ontem pela policia e levada para
prestar depoimento na 6° SDP. Fia é
acusada de ter provocado aborto e
foi enquadrada no artigo 126 do Có-
digo Penal, que prevê uma pena de
1 a 4 anos de prisão.

O drama da jovem começou
quando se deu conta que estava
gravida e resolveu praticar um abor-
to. Aconselhada por amigos, pro-
curou seu vizinho \/aldemar da Silva
Barcelos, conhecido nas redondezas
como "curandeiro". Inclusive, ela ja
conhecia o Valdemar que em certa
ocasião havia dito para ela que "fa-
zia aborto sem dor", através de uma
"beberagem" feita a base de ervas e
cascas silvestres.

Como já eram conhecidos e ela
foi indicada por pessoas amigas,
Valdemar cobrou apenas 40 mil
cruzeiros de Elenir. Seu preço nor-
mal é de 90 mil cruzeiros. A jovem
deu 1 , mil cruzeiros no ato e ficou
devendo 2' mil para pagar no final
do mês.

Na terça-feira, dia 3 por volta das
9h30, Elenir estava na cozinha quan-
do começou a sentir os efeitos (la
"beberagem". Percebeu que ia abor-
tar e ficou de cócoras no sofá da ca-
sa. Sentiu muita dor e "gritou feito
uma condenada", segundo declara-
ções dos vizinhos. Em seguida, Be-
nedito da Silva Camargo, morador
de uma peça na mesma vila que E-
lenir, chegou e lesou a jovem para a

Santa Casa Monsenhor Guilherme,
onde ela se apresentou com o nome
falso de Maria Conceição dos Anjos.

Quando voltou, Benedito viu o
feto de quatro meses em cima do
sofá e o puxou com um enxada pa-
ra cima de uma folha de jornal. Em
seguida enrolou e o enterrou num
terreno baldio nas imediações.

Um telefonema anônimo para
6 SDP levou os policiais mano e
Kruger até o local. Foram falar com
Benedito, que foi visto enterrando o
feto pelos vizinhos. Este confessou
tudo e juntamente com o curan-
deiro Valdemar da Silva Barcelos,
foi levado para a delegacia.

De acordo com informações po-
liciais, tanto o curandeiro quanto E-
lenir estão indicados no artigo 126,
do Código Penal e podem pegar de 1
a 4 anos de prisão, acusados de pro-
socar aborto. Ela está solta devido
ao seu estado físico e psicológico,
enquanto o curandeiro e Benedito
estão presos. Este último está enqua-
rirado no artigo 211, e pode pegar de
1 a3 anos de reclusâo,pelo crime de
ocultação de cadáver.

Segundo fontes da 6 SOP. VaI-
demar da Silva Barcelos, é uni dos
mais procurados de Foz do Iguaçu,
por e senhoras para provovar
aborto. Tem uma grande clien-
tela e em seu local de 'trabalho" fo-
ram apreendidas vários instrumen-
tais e beberagens, inclusive uma
sonda.

1 Campeão

Balconista provocou
aborto e deixou o

feto no sofá da sala

Setor Jovem repudia
intromissão da

Executiva Regional

Setor jovem
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Martiso teme, ainda, que a afian-

ça com os "liberais' do POSredunde
na concessão de largos fatias do po-
der a esse _grupo erelta ir-

necedade "de que a Nação te-
me consciência do que esses ho-
mens querem e do que Tancredo
pretende faze,r, para que amanhã ou
depois não soframos um novo golpe
das minorias"

No entendimento de Mar/ise,
Tancredo deverá realizar um gover
no de transição culminando com
convocação da Constituinte em 86:
­Só assim ele dará uma demonstra-
ção de que está ai parir servir a Na-
çao e não para que a Nação .s,va a'
ele",

No plano econõ,ra'co, ela defen-
de "o imediato mn)imen(z, com o
Fundo Monetário Internacional
rima atitude que compara á procla-
mação da Independência do &as'l,
com todos os riscas a ela inerentes-

um ato de exe'enws coragom
MOS que preciso ser dado sob pena
de a receo atingir níveis que leva-
tão o Pais faer/nrrj,n,, á convuleso '1

Bastidores Grupos econômicos atuam na Câmara
de Cascavel, insinua vereadora

Uma comissão de lide-
ranças e vereadores de Nova
Santa Rosa e de Marechal
Cândido Rondon, acom-
panhados do deputado esta-
dual Gernote Kirinus, estive-
ram reunidos semana passa-
da com o secretário Deny
Schwart.i dos Transportes,
paa reivindicar a pavimen-
tação da estrada M. C.
Rondon - Vila Maripá-
Novo Três Passos-Santa Rosa

...
As lideranças e o parla-

mentar peernedebista expu-
seram ao secretário a impor-
tância dessa via que atende
região predominantemente
agrícola, e o secretario
comprometeu-se a incluir a
obra entre as prioridades do
próximo ano. A comitiva
esteve ainda na Secretaria
de Saúde reivindicando a
implantação de mini-postos
em distritos de Nova Santa
Rosa e Marechal Cândido
Rondon.

...
A mais extensa ata já

apreciada no plenário da
Câmara Municipal de Cas-
cavel foi a referente à Y
sessão do 50 período. Sua
leitura, na última segunda-
feira, exigiu do secretário
Alvaro Palma fôlego de
exatamente uma hora e 45
minutos.

...
Calhamaço de 56 laudas

datilografadas em espaço 2,
cuja redação tomou do
assessor legislativo Heitor
Jorge urna semana inteira de
trabalho, a ataontém cerca
de 27 mil palavras. Após
quase (luas horas de leitura
ninguém se dispo5, a discuti-
la ou propor alguma altera-
ção. Aprovada por unanimi-
dade.

coa
Prefeito Fidelcino Tolen-

tino, de Cascavel, perdeu
esta semana seu braço

direito. Consumando o que
já anun(iara em ''off" ba
alguns meses, o secretário-
geral Lauro Ghiggi pediu
demissão esta semana. Era
elemento-chave no Paço
Municipal cascavelense, e
sua saída configura a mais
importante perda da atual
administração.

Dentre os vereadores
dissidentes (ou protestantes)
do PMDB de Cascavel há
ao menos um que a opiniaõ
pública leva relativamente a
sério: Celso Dernoliner. "E
estopim curto mas não tem
rabo preso"; "é agressivo
demais mas não é cobra
mandada"; "age por conta
própria e nau por interesses
de terceiros" são algumas
das opiniões sobre Demoli-
ner levantadas numa breve e
informal pesquisa entre jo-
vens de 18 a 30 anos.

...
O prefeito Albino Coraz-

ia assinou decreto institu-
indo a Feira do Pequeno
Produtor de Toledo, de
acordo com as diretrizes do
Plano de Governo Municipal
"Toledo: Comunidade no
Poder" que fixa, entre
outras, à prioridade do
"desenvolvimento de pro-
gramas de alimentos". A
Feira do Pequeno Produtor
tem por finalidade a venda,
no varejo, de produtos horti-
frutigranjeuros - frutas,
flores, legumes, mel, grãos,
verduras, ovos, aves, peque-
nos animais vivos -,
conservas, pescados, produ-
tos derivados do leite e de
industrialização caseira; a
difusão do artesanato rural;
o fomento á produção
municipal de produtos horti-
frutigran jeiros e o incentivo
á diversificação da produ-
ção agropecuária no Muni-
cípio.

,'readora Marlise da (rui Fer-
reira de Oliveira P MDB) dei'.iti
momentaneamente a presidericia do
1 egislativo cascaselense na sessão
de segunda-feira para, da tribuna,
insinuar que grupos economicos es-
tão Usando o seu poder de intluên-
tia e atuando politicamente através
de preeostfls na Câmara de Casi avel
Inos idos por interesses ainda não to-
talmente claros.

Num discurso breve mas con-
tundente, a propósito dos talos que
se seriicaram na última sessão do
período anterior, Marl,s& partiu para

Toledo
debate

Programa
Themk

O ad'. ogado Adolpho Mariano
da Costa, coordenador rio Programa
Themis e assessor juridico da Secre-
taria de Estado da Justiça, esteve em
Tiiledn segunda-feira, onde no Tri-
bunal do júri da Comarca presidiu
um amplo debate sobre o referido
Programa para o qual foram convi-
dada% todas as entidades de classe,
estudantis, clubes de serviço, asso-
iações e empresas (Coopagro, Sa-

dia, et() e a comunidade em geral.
I.m entrevista concedida ao jor-

nal "Correio do Oeste", o dr Celeste
mi (he-min, juiz de Direito da \ara

( runinal, lamilia e Menores e Cor-
regedoria cio Foro 1 strajudicial da
«>marca de Toledo, que lançou o
Ifli)'. irue-nto pela implantação do
Theniis" em Toledo, explicou que o

programa "tem por finalidade íisra-
luar e lazer cumprir as ( indiç oes
Impostas na sentença de <nu ('ss()
rir' heneficios, e integrar o heni'fi-
dado na sociedade, proporcionar-
lhe paiticipação ativa e consciente".
Segundo Chemin, o Programa The.
mis iniciou-se nu Parana em 11)2,
em Londrina, e hoje ia funciona nas
principais cidades do Estado. Ele o-
hsers ou que todas as cidades locali-
zadas rua região Oeste .ao atendidas
e-nu ( asasel, o que gera inuuu)eros
transtornos em virtude do ,ilberg.ucio
u)t'( essitar se deslocar, todo', os fins
de semana, àquela cidade.

LIBERDAt)t
Paia o dr. Celeste Chenuin, o

printipal beneti cio para o detento
"e que s(' es ita o tifllp(in)t'nt() da
Pena num cuhkulu" I)erinitindo-se
que ele permaneça em liberdade
desde que (,hedeç a certas normas
de o rnportamento, estabelecidas

Programa Thenus. () acornpa.
nlmani.'nto aos albergados será
realizado, lambem, por universitá-
rios da Facitol.

Na semana 1)a'.s,tdj, o dr. (he-
nulo a, conpanhado do promotor de
Justiça tjhijara 1 ndui, di, Brasil, do
diretor da Facitol, Flavio Sherer, e
do presidente do t)iretorio Acach_.

-mico, Rubens Bragagnollo, flercor.
rerani as salas daquela Faculdade
vspli ando as turmas as finalidades
do Programa Themis, e conriaman.
do os universitários a participarem
de sua imruianta5ão.

É o mais sofisticado au-
tomóvel produzido pela
Volkswagen do Brasil.

VENHA
CONHECÊ-LO

AQUI:
PARAGUAÇU DE
AUTOMÓVEIS L.TDA

a olensisa e. , numa evidente alusao	 comunicação (a não ser o semana'
a alguns vereadores rebeldes do rio "Hoje" - NR) lhes dava espa
PMDB, disse que "jamais estive de- 	 ço'
baixo do manto protetor de grupos	 "Tudo o que fizermos aqui den-
econÔmico'.", e "jamais a comuni- 	 tro - vaticionou Marlise - terá re-
dade vai me ver tomando posicio- 	 ilesos futuros. O povo sai julgar o
namento sob o tacão desses mesmos nosso comportamento, e eu particu-
grupos"
	

larmente estou tranquila porque
A vereadora criticou ainda os	 presto contas apenas aqueles que

"Ira'. estidos de peemedebistas", in- me conduziram a esta Casa. lamais
dagando "onde estavam voces nos a comunidade vai me ver posicio-
anos negros da ditadura E, numa nada sob o tacão de grupos econô-
evidente estocada no vereador Aldo micos".
Parzianelln, peemedebista egresso 	 Marlise irisou que crê nos pro-
das fileiras do PDS/ala Scanagatta, 	 posutos da atual administração mu-
rememorou os anos de perseguiçoes nicipal - "acho que ela esta se Con-

,e arbilrio impostos aos militantes do 	 duzindo bem" - mas, acrescentou,
antigo MDB e seu sucedàneo, o não terá nenhuma dúvida em rom-
PML)B, e quando a censura às lide- 	 per se ficar configurado um dessiu
ranças de opo ,,içao a nivel de Muni- 	 de propósitos do atual governo mu-
cípio era total. Nenhum Órgão dv 	 nicipal.

É preciso ter cuidado
com os uIiberais "081W

Unica peemedebista a po3cia
nar-se publicamente contra alda do
partido ao Co/égio Seitoral, "o
recente encontro promovido pelo
FMDB oestino em Câsoavel, a
vereadora 114arfise da Ovz Femem
de Oliveira (AV7D8- Caatavell afim
que "acato a decisóo das bas",
embora p8a/mente n'ntenha a
opinião de que a única solda paris o
inttoasse em que se- encontre o Pais
e a convocaço de eleições

diretos para presidente
"Acho, por exerr,lo, que os

chamados 'libes-eis' do POS dew-
riam demonstrar sou desjo de
mudanças de outra funne, ou seja,
unindo se aos partidos de opoação
pela realização de diretas-já", disse
a vereadora, que é também
praedenta da Associação das
Càmaras Municipais do Oeste do
Paraná.

Be vê com resnlvas a aliança
entre a "ala liberal" do POS e as
oposçõe salientando que não
acredita nos propótitos dos dis'
dentes do POS "Eles na verdade
querem continuar se Iocupletando e
manobram para não perderem a-
quele espaço que fato/mente lhes
seria tirado numa eleição direta

Diante de Paulo Maluf, a candi-
datura indireta de Tancredo é o mal
menor: 'já deixei clara ns'nh,a pos.
ção em favor das diretas ires infe-
lizmente nós da oposição somas o-
brigados a jogar de acordo com as
normas estabelecidas pelo regime,
não há dúvida de que. entre l'vJuf e
Tancredo, a segunda é a melhor op-
ção. Maluf é todo aquilo que a Na
çào rejeito, ele é o legitimo repre'-
sonfanta de 20 anos de arbitn'o, é fi-
lho espúrio desse regime que levou
o Pais à beira do caos social e eco-

Vereador do PDS queixa-se

das emissoras amordaçadas

O vereador Neuton Luiz Cerro/li
(POS C.asoevel) deplorou asti sema-
na que as enwras de rádio e tele-
visão caseavejen.tes estejam reali-
zando cobertura pare/ai das ativida-
des do Legislativo não dando-espa
ço, por exemplo, ao assim chamado
"grupo do' 14", a oposição ao pre-
feito Fidelcino Tolentino composta
pelos oito vereadores do PDS e seis
do PMDB

Cena/li exemplificou com o epi-
sódio da derrubada do veto aposto
pelo prefeito ás emendas referentes
ao projeto de redaficacào e au-
mento do funcionalise'i. quando
nenhum membro do "grupo dos 14"
teria tido ouvido ou, se o foi a
vacão sofreu censora e não chegou
ao ar.

O vereador pedess'a'sta insinuou
que tal comportamento por /)arte
das enwssoras de tédio e TV caseis-
velenses teria o dedo do Paço Mu-
nicipal, o que lavou outrn c'cm-

Ligue-se no
GIRO MATINAL

Das 7às8h, pela sua
RÁDIO COLMEIA

Cascavel
Apresentação de Antônio Silva

Q0 SANTANA

do PDS,Terezi,,ha Depubel, a pe-
dir inforrnaçoçs ao Executivo sobre
gostos com irnprenso em 84.

As queixes de Cena/li - se é que
têm algum fundamente - chegam
um tanto atrasados Qualquer jorna-
lista profissional caseava'enso (não
confundir com picareta) é teste-
munha do que foram os anos de
"reinado" do sr. bcy Scanaga tia.
com praticamente todos os meros de
comunicação sobujamente atrela-
dos à tesouraria municipal e tecen
do louvaminhas diárias "ao grande
prefeito", tipo de puxeçao inócua
que nau trouxe resultado porque o
goipo Sacanagoeta acabou fi'agom-
semente derrotado reis eleicões de

há quem zombe do si
&aIiitta enquanto ainda tilintar,
nos bolsos as n ' il.-,s au feridas em
troca do silêncio e da conivência tá-
cita com seu "nvdus govemandi",



LULA EM CASCAVEl Gne Iguaçu

Apresenta

Porki III

l» sesta a terça-feira
as 20 e 22 horas
Censura 18 anos

Se minha mãe fosse candidata pelo
Colégio eleitoral, não teria o meu voto

O Partido dos 1rólhadores neo
vai ao C.oléo Btom/ de jeito ne-
nhum A.no que isso implique na
eleição do candidato Paulo F..b!uf

Ao ,tØvVf pela &Jfl)5 vez, em
enbwi concedida a NO) T
P0 no sábado a noite, oposciona-
mento do partido que ~de, Luiz
lg,6,cio da alva - o Lula - ironi-
zou e4stsncia do Colégio Beitorel
"onde figurem dois artistas princi-
pais (Pvluf e Tancredo), com 10
milhões de palhaços an do o de-
beta'

Lula, que ~u-se ativamente
à campanha pró- diretas e foi, se-
gundo ele, "um dos que menos aan-
guu o Coléo Boitoml" enha
que o~spo/16004 que forem bem
mais incisivos, hoje achem a dita
instituição menos imoral, aúda e
corrupto e sustentisim, a teona do "vo-
to útil" como forma de impedira
chegada do deputado Paulo ,%bluf à
P'rdênaa da República, Ao admi-
tir uma compos'çào com os "libe-
rais" do PDS argumenta Lula, o
PMDB está adm'tindo em us qua-
dros "milhares de ,mlufes" como
.b. Senetvy. Antonio t.'a,los d'.'bga-
/haés Francelino Paroim e oubv-s
que nunca tiverem qualqu& com-
pmmisso com a democracia.

"Se minha própria mão fosse
candidato pelo Ciléo Bar tomai. ela
não teria o meu voto", garante o
presidente nacional do PT

\I )''t	 ii	 )	 i,iitk- rli's » . i r'-
( ('S"d()	 (k'''..t ( ÍIS(	 (IuIIOltlt'lrR
.f() ('t'li )f'LO	 ,id,t vt'z n,rurr

1 ()f'tdt' r''tt' '.11' 'td ,irtiinli,tiidc
LULA — Eu acho que este Pais esta
caminhando para um desencontro
total entre Pais enquanto estrutura
organizacional e povo. Nenhum
brasileiro consegue entender como
este governo se distanciou do po)
Em segundo lugar, não conseguimos
compreender como é que a política
econômica, a política social e a po-
lítica institucional se distanciaram
tanto dos 130 milhões de brasilei-
ros. Um Pais si consegue existir
quando é constituído não apenas
pelas matérias-primas que existem,
pelas riquezas naturais, mas pela
sua população, pelos seres humanos
que o habitam, O Brasil de hoje dei-
xa muito a desejar, como Pais, no
sentido de retribuição ao seu povo.
O brasileiro hoje não tem esperança
na política economica, na política
social, e nau tem nenhuma esoeran-

ça na potitica institucional, por-
que o que nós percebemos é que o
governo continua insensível e não
querendo compreender a situação
em que vivem 130 milhões de brasi-
leiros,

II Ml'( )	 1 
quadro que a'sl,t ,rí O t'T não Uma'
urt -l.7 	 Ofl',&llS,lI '.ot til &'n	 r,tntlt- a'-
( alt'

LULA — Eu na verdade não gostaria
de temer, eu gostaria que ela acon-
tecesse, porque nós estamos há qua-
trocentos anos nesse Pais e nunca a-
conteceu nada; o povo sempre con-
tinuou vivendo em estado de misé-
ria, vivendo dos favores dos gover-
nos que se sucederam. Acredito que
uma convulsão social pude aconte-
cer desordenadamente, sem que ha-
ja controle nenhum inclusive por
parte das entidades representativas
do movimento popular. O que é im-
portante e que aconteça um movi-
mento organizado, com as entida-
des definidas, com as lideranças re-
conhecidas, porque assim se terá
condições de exigir muito mais, de
tirar muito mais do Estado. Por isto o
Partido dos Trabalhadores não se
preocupa muito; pelo contrário,
queremos que haja uma atuação
desse novo organizado que nossa ti-
ra-ao (ia situação coa que ele se
contra hoje.
'-.( )''( ) 11 Mio	 - \1- una	 (p1,

1 i-ao trr,t1IrIa O I,it',
LULA — Eu não sei se arrasaria o Pa-
is, porque ela não aconteceu ainda,
1 se ,acontecer, não sei de que forma
vai ocorrer. Sei que pior do que esta
hoje é dificil ficar. Eu acho que pra
classe trabalhadora brasileira passar
a situação que está passando —

quase 13 milhões de trabalhadores	 LULA - .,, que não são alimentos	 res condições de vida e poderemos
sem serviço nas cidades, taxas de 	 bãsiros. Quer dizer, então o gover . 	ganhar destes governos nos debates
mortalidade infantil e de analfabe- 	 nu automatiza a produção agricola	 ideológicos.
tiSfli() muito grandes - eu não sei O)	 nãO visando o trabalhador mas sim	 \( )"'-'( ) ii .\i 1 ( > - ( ) 1 1 tem 011(1
que esse povo espera, tu na verdade 	 a fabrica que produz a máqui- 	 t.tõ' s de I1,lrtI(i( t do tr,ibalh,nktra's
as vezes fico cético e até não com- 	 na. Tudo isso é pra levar um povo a	 tirh,tnos 1 tio t-ia ão aos ir,ih,ilh,t
prendo qual é a demora e qual é o 	 se tornar rebelde, pra ter vontade de	 duras rvir,I,s unto ti a'
processo de espera que esse povo	 brigar. Por isso estou convencido de	 LULA — Não é verdade que o PT se-
quer. Fui visitar os acampamentos 	 que enquanto o povo fla() der uns 	 ja um partido apenas dos trabalha-
(de colonos sem terra) de São Mi- 	 grito mais forte do esta dando, eles 	 dores urbanos, porque se você ana-
guel e Medianeira e vi que a condi- 	 não ouvirá(> a voz do povo.	 luar a participação dos dirigentes
ç:so ã qual aquele povo está subor- 	 rurais no primeiro congresso da
(finada) é a condição de animais. Em	 Nt 's'1 II	 1	 '-I	 1'	 CUT, vai perceber que a grande ma-
nenhum Pais do mundo se pode i- 	 tia-, uncltt ato 1111,1 d., n'-•	 maioria daqueles quase 3 mil diri-
maginar trabalhadores honestos,	 LULA - Nunca quisemos nos lona- 	 gentes sindicais são do PT. O Partido
que nunca cometeram nenhum cri- 	 lecer em dma de uma crise, porque 	 dos Trabalhadores não faz diferen-
me, viverem jogados num plano de	 unia crise significa que a classe ira-	 ciaçãu na linguagem entre o traba-
terceira, quarta, quinta categoria..,	 balhadora paga um preço muito ai- 	 lh,sdor urbano e o trabalhador do
Quer dizer, num padrão miséria. Es- 	 lo, Nós gostaríamos que o povo bra- 	 anspo ou até o intelectual ou o pro-
le povo é muito paciencioso, muito 	 sileiro tivesse boas condições de vi-	 fjssia,na( liberal. O que queremos
humilde, tem uma índole muito pa, 	 da, boas condições salariais, de em- 	 aracterizar é que todos nós, mdc-
cifica porque acredito que em pcu- 	 prego, boas condições no campo de 	 pendentemente de nossa profissão
(os Países do mundo o povo aguen-	 saude e da educação, e que o parti- 	 nu condição social, somos vitimas
tarja o que está aguentando aqui no 	 do pudesse crescer atrases do deba-	 de um regime, que dá sustentação a
Paraná, um Estado que sempre foi 	 te ideológko ede ideias, O Partido	 um sistema, que faz com que o povo
considerado privilegiado, rico, de	 tem crescido diante da inapacida-	 padeça- Então, o PT tem uns progra.
terras férteis, de muitas pequenas 	 de (lOS governos estaduais e da mise	 rua, tem uma pratica voltada para a
propriedades. Hoje a gente percebe	 ria a que o povo esta relegado, mas 	 unificação da luta do trabalhador da
que o Paraná se transformou num	 acreditamos que isso nau e elevar (1	 (idade com o trabalhador do campo,
mero plantador de soja, de alguns 	 nisel de consiéncia- O que nós esta- 	 rum os meios estudantis, com os in-
poucos produtos..,	 mos torcendo é que os governadores	 teletuais, etc. Enfim, uma luta que

	

de oposição eleitos em 82 cumprans	 nau os di',crimine por categoria pro-
\( )',s( 1 \A1	 1	 tili • 	 as promessas que fizeram nos palan-	 tissional mas que os }unte pela poli-

lo	 nt nnl,n	 e ai o posti podera ter melho- 	 laca geral,

	

TOLENTINO CRITICA	 -
CRITÉRIOS DO 1CM

Ao participar da última & ou rivalidade, preferindo comparar
bléia geral de ssoaçao dos Muni- seu Município ao de Mzrin, igaois
cípios do Oeste do Paraná (Arrop), em população e área, mas em
o prefeito Rdelcino TolenC'no criti- 	 vantagem acentuada quanto aos In-

tribuição doí QWàs Prefeituras pare- norte paranaense. conforma o Olá-
cou duramente os critérios de medis'- dicas de retomo de 10W da cidade

naense atribuindo-lhes a response- no Oficial do dia 30 de agosto.
bilidade pela perda superior a ( 1 	 "Proporcionalmente, estamos pá-
bilhão que  Município de Cascavel gando a outros Fv*,nicípios e meco-	 foi tino: distribuição in-
vai sofrer no pró.aamo ano. .9igevin- bando como retorno apenas um	 justa.
do "critérios mais racionais" basca- quarto do que deverlamos receber.
dos por emplo, na p,OPOrçàO do somos contra a metodologa aplica- propâs que o governo do Estado a-
número de habitantes de cada muni- da, que é igual ao sistenla vigante proveito efetivamente a idéia do
cipio. Tolentino frisou por diversas centralizadora. Qida Município cia- Programa de Desenvolvimento, ia-
vezes não alimentar qualquer rasei- veria receber na a,ato proporção do dustriai (Prodesin), lançado há ai-
çào era relação ao fato do i(J1.,1 de seu número de habitantes direcio- guns anos pela A,ciação Comer-
Toledo ser maior do que o do Cas- nando-se estes recursos ao cidadão, daI e Industrial de Toledo e que pie-
cavei, embora o município vizinho através de critérios que levem em via a ~nação de 10 por cento do
seja menor em área territorial. POPU- coo ta a justiça social", afirmou o 10W pare um fundo de desenvolvi-

lação e até mno em arrecadação. prefeito casca imlense. pare 	 manto da indúse'ia. "Não precise ser
O delegado da Receita Esiludual, cantar em seguida que renunciou à 10. mas 1 por cento seria suficiente

,.baá Marçai, chegou a lembrar 805 possibilidade de entrar com um para desenvolver as potencialidades
prefeitos presentes que Cascavel mandado de segurança contra o Es, industriais de cada Município, cana-
concentra hoje um terço da arreca- todo "e assim ,vstebafacer o espírito lizando inclusive os recursos do Pro-

dação gfobal do Oeste do Estado e de união da ,eáo'1 	 dopar, que no caso de Cascavel cri-,
que Toledo figura na m-ne propor- 	 Acompanhando também a e.iqo-	 ou problemas como a ,gantesca ei-
çàoem relação a soavel. Tolerei- sição do secretário da Indústria e nacabada obra do Hospital ~o -
no não quis porém utilizar o en- Comércio. Francisco Snieeo j,j, nal. Pelo menos o Prodopar poderia
plo de Toledo para não configurar gues Neto, sobra programas de 'o- fazer algo mais concreto pelo Oes-
qualquer espécie de ressentimento monto a indualização, Tolentino te'l



vocés e'cem para atingir e ni
i'el de con,ientizoção?
1 rnani -- Quem mais ajuda a cnn'.-
(ientilar a classe trabalhadora é a
tr.>p ria burguesia dominante. Nós
cm,,'. Iui>ie exemplos junto a,, PMDB
que está demonstrando a (LR' veio.
Esta definitivamente confirmado a-
quik> que >' P1 previu. Atem disso
estamos trabalhando através ria rea-
lização de reuniões em bairros, con-
versando casa por casa em compa-
nhia de companheiros. Tenuos na
medida do possível auxiliadr, ris mo-
sims'ntos sindicais, que entendemos
ser ii primeiro passo rara unia n,aior
conscienlização. Editamos mensal-
mente um boletim, não nos omiti-
mos em nenhuma manifestação po-
pular levando a nossa proposta e
mostrando ao povo que aquilo que
nós falávamos em 82 esta se infir-
mando hoje. A inércia total do poder.

NO) TEMPO - Os partidos clan-
destinos acusam o P1 de retardar o
ciesaimento dos partidos de ma..
Issóéjusto?

Frnarii - A gente deve julgar as coi-
sas pela prática. Porque discursos
nos temos ai de todas as f,,rnias. Mas
lemo% que observar a pratica dessas
pos'. ' o'.. os partidos clandestinos,

Jovens constituem o
Movimento P Horta

	Os problemas alualniente xixi-	 municipal dos Instituto Pedroso Mor-

	

nus pci» PMDB de (a-.cavei se de- 	 ta de Estudos Políticos de Cascavel,

	

sem a fatores de fundo pessoal, que 	 a principal proposta dos jovens que

	

prejudicam o desens>ilvimentc, p011-	 integram O mcix imento.

	

tico e limitam a participação dos mi- 	 QUEM FOI PEDROSO HORTA

	

lhares de filiados ar> PMDB de (as-	 Ministro da justiça no goxerno

	

asel. Com este argumento, uni gru-	 Quadros, Oscar Pedroso Horta ele.

	

pode jovens do PMDB cli- Cascavel 	 ceu-se deputado tederal em I''O e
constituiu o Mos imenti ' Pedros,> mm iou a organização do MDB que

	

Horta, titulo de chapa que dcxc o>n- 	 conduziu á extraordinária vitoria de

	

correr as eleições do Setor Jovem dr> 	 194, Neste ano, após as eleições,
partido em outubro.	 recebeu uni telegrama do historia-

	

0 MPII, segundo secis criadores, 	 dor Strgio Buarque de Hoilanda:
leio a finalidade de apontar novos "Parabéns, selho horta. A vitória é

	

rumos ao PMDB, ampliando a mar- 	 sua tuba". E do recém-eleito senador

	

gem de participação dos filiado ' nas	 por São Paulo, Orestes Quêrcia "A

	

decisões do partido. A primeira ali- 	 itoria do MDB nestas eleições co-

	

idade do MPH foi uni encontro dia	 rneçi ' u, na verdade, em 1 ')'O, quan-

	

1'' de setembro, no Diretivo,> Muni-	 do ii sr. elegeu-se e, ou,ii,, tantos ou-

	

paI do PMDB de Cascavel, sob ii	 truus, grilando para quoni quisesse

	

lima "O PMDB, a Agricultura, o Me-	 rus ir, deu ris primeiros passos para a

	

ci . Anihuiente e a Reforma Agrária". 	 rs'ck'moc ratiiaçàn> do Pais".

	

O encontro foi aberto á partici-	 Oscar Pedroso Horta foi ii cria-

	

paçao dos jos ens tiliados ar> Setor e	 dor clii grupo auténti ri diu MOB no

	

a interessados nas pnxliti as de agru-	 C»,utress,> Nacional, sustentando

	

ultura, estrutura agrária e proteção 	 que "a oposição dos>.' ser aguerrida e

	

anihuental. O resultado do encontro	 (u'mhatix a", tornando-se, ') anos de-

	

,,n'-lit,i,rá nota ,' e gravaçoes que Ia-	 pois de sua morte, uni &'serl>plu> para

	

cai> )irt>.' do ac eixo do futuuu se(án>	 . ju'. enlude brasileira.

"-I

hoje noBrasil, 5() para se ter um
exemplo, estão aliados ao Tancredo
Neses, José Sarney, egressões do
PDS, apóiam a figura do "Joaquin-
i,io", presidente do Sindicato dos
Metalurgicos de São Paulo, pelego
ri>ntesso. Na realidade, o que os
partidos clandestinos temem, é que o
P1 senha se firmar perante os traba-
lhadores como seu legitimo repre-
'.entante. Essa é a verdadeira razão
das levianas acusações de que o PT
>'sia retardando o "processo histõri-

NO') 7B%IPO - Que lhe pamce a
posição atual do P7 de ,echaçar a
ida das opo9ç es ao Colé90 Beeto-
vai em 15 de janeiro?
1 rnani - A quem interessa ao traba.
tiador, se vai ser eleito o senhor Ma-
luf ou o senhor Tancredo? E notório
que o primeiro é ligado à extrema-
direita e nada vai mudar para o tra-
balhador. Pelo contrario. Por outro
lado, nós temos observado diaria-
mente que o candidato Tancredo
Neves, em momento algum, tentou
elaborar um programa minimo de
governo que viesse ao encontro dos
trabalhadores brasileiros. O que ele
tem feito é sempre procurar um con-
chavo com uma ala do PDS. Isso si-
gnifica que depois de 1 de mar-
ço o trabalhador sai continuar pas-
sando fome s morando em favela,
desempregado. Agora, quanto ao
Colégio Eleitoral, i bom que se te-
nha claro isso, o PT simplesmente
está sendo coerente com o que pre-
ga. Fomos as ruas condenar o Colé-
gio. E como é que agora nós pode-
riamos aceitar essa safadeza das eli-
tes. que visam uma nova traição à-
quela multidão que foi aos comícios
pedir diretas-já? Caso o Maluf ganhe
da candidatura do PMDBe da Frente
Liberal, eu quero ver com que cara,
com que autoridade, a oposição
condenará a vitória do PDS.

NOSSO TEMPO - A formação de

7/7renni
SUPERMERCADO - LOJA - ATACADO

Onde você
encontra de tudo

Lembre-se,TR[NTO é economia

Fone 23-3065 - Cascavel

"PT NÃO ACREDITA EM TANCREDO NEVES PORQUE COM ELE OU
EM ELE OS TRABALHADORES CONTINUARÃO PASSANDO FOME, kIii

Um dos mais atuantes
militantes do PT em Casca-
sei - de Cu jo Diretório Mu-
nicipal alias participa como
secretario - e o advogado
lrnan, Pudeli. Nascido em
1 okdo e formado em Direi-
to pela Unisersidade Federal
de Santa Catarina, Pudeil a-
lua flu) escritorits de advoca-
ria do tir. Mano KatO.Nesta
entres isla ,.'unçedida no ulti-
um fim-de-semana, ele dis-
seca o crescimento do Parti-
do dos Trabalhadores
(til que fla) acredita em
Lancredo Neves e da um (a-
ele no partido vencedor

das eleições de I9H82: "O
PMDB ja mostrou a que

NOSSO TEMPO - O PT em 1982
tinha um discurso onde dizia não ter
grandes preienies em eleger seus
candidatos por nào .r um partido
imodiatisla. E em 196 comoserá o
discurso petistu?
Irnani - A postura do P1 permane-
e sida, porque i preciso compre-

ender essa posiçan reflete uma
tomada de consciência da classe tra-
balhadora, que percebe cada se/
mais de que o que interessa real-
mente não é o parlamento. O traba-
lhador só poderá impor sua vontade,
fazer sater seus interesses, na medi-
da em que ele avance no seu ni'.el
cl>.' conscientuzação. Por exemplo,
no?kio poderemos jamais nos iludir
de que com apenas a publicação de
unia determõiada lei, ela automati-
camente passará a repre'»efltar uma
melhoria de sidade classe trabalha-
dora, mas sim, na medida que o tra-

Bastante revoltada com "a sacana-
gem que me fizeram", a funcionária
do Posto de Saúde de Medianeira.
Menu Marte/e,', esteve na sucursal
de N059J TEMPO para denunciar
que foi derritida daquele órpo "por
notivospolibcos' Vejam quem ela a-
cusa:
NT - Por quê você foi demitida?
MAR/LI MARTELB - Tenho certeza
que foi por motivos políticos, para
que eles possam colocar em meu
lugar pessoas que tiabalharam com
eles na campanha política.
NT - Bes quem?
MAR/LI - Os vereadôres Waidir Sa

badin, ,.bào Alvas e o &no Mul/er.
NT Em que você se baseia para
fazer tal afirmação?
M4RILI - Por cause das ameaças e
também de informações que obtive
a respeito do casa. Também porque
colocaram em meu lugar uma sobri-
nha de um vereador. Seu nome é Iris
Teresa. Exisierri outras pessoas no
Posto de Saúde e em outros órgãos
públicos que não entendem nada do
assunto e que foram colocadas lá
porque foram cabos eleitorais desses
políticos durante a última campa-
nha. Entoo, o que acontece é i: e-
las pegam cabos eia'torais; prome-
tem emprega se forem eleitos e de-
pois ficam dispensando pessoas
competentes para que o cargo seja
preenchido por esses cabos aleito
reis Considero isso uma atitude mui
te andébca, principalmente numa
área como a da saúde onde está em
jogo a vida das peas
NT - Você trabalhava no posto hiu
muito tempo?
MAR/LI - Há cinco anos; e nunca
houve nada contra mim Inclusive,

••'1,., 1 luaci. ir '.oti tuer 1.1/ c'r re '.pr'i lar ,s
lei, e ist>.'n t,.'.. U111 Cs&'fli)li > e a 1 e-
gi '.Iaç.u,> trabalhista, extremamente
atrasada que t• ni 1 11)-o dos (a,,oN,
ii ' '> ii '.r'q rue, e re'.p.' 'ada.
NO') TEMPO - Quantos filiados
o P1 já consew.,iu cooptar em Cs-
cavei?
,n.ini - Nos temos pouso mais de

1,0(1 til jactos, sendo (tire a grande
uuua,u>ria deles foram conquistados
na epoc a das eleições passadas 82)
quando não tínhamos uma pre»cu-
paçao com a preparação de ' logica
dos filiados. Na ocasião estavanirus
mais preocupados em legalizar o
partido em Íunçào da legislação e-
sistente e hoje, nós não estamos a
ferindo o crescimento do PT pelo
numero de filiados, mas sim de ar-
rumarmos mais adesões, mais um
militante que compreenda o progra-
ma do partidopartido e consiga lesá-lo adi-
ante.
NOSSO TEMPO - Ninguém duvida
que o P1 só ira creer em cidades
do interior, quando houver um efeti-
vo trabalho de consiientização dos
trabalhadores Que tipo de trabalho

!çtarili: dentincia contra ve-
rea dores

piucure, ,ra o,pec,aiizar. Hz
curses materno-infantis, de agentes
de saúde, ateridente de enfermagem
e outros O que elas fizeram foi u,m
atitude muito feia, rasteira, coisa de
gente sem ética porque eu não entrei
no Posto de Saúde por influência
política e sim para trabalhar hones-
tamente.'
NT Essas pessoas que foram colo
cedas no Posto de Saúde têm com
potência para a função?
M4RIL! - Absi.Juten-e'nte não. Não
acredito que um cabo eleitoral pos-
sa, de urna hora para outra, desen-
volvera contento uma atitude de
tamanha importância corno as que
se desenvolvem no Posto de Saúde.
Ibm a gente trabalhar lá é precise
fazer vários curses e agem o pessoal
entra no grito. Isso não é correto.

quadrados bem preparados ConD nua
ando hoje a wande praocupaçaO
do partido a nivei regonal?
Ernani - Nós precisamos colocar
no poder um trabalhador que saiba
fazer política como qualquer outro
ser humano. Ele tem que saber gerir
os negócios do Estado em função do
interesse dos trabalhadores. Seria
muita ingenuidade nós recrutarmos
unia pessoa sem o menor preparo e
achar que, pelo fato de ser humilde
e oprimido,terá condições de re-
solver os problemas. Ha'necessidade
que esses trabalhadores tenham
conhecimento do programa do par-
tido, que é socializante. Se lisesse'
somos uma postura diferente, seria-
mo', simplesmente populistas.

N059') TEMPO - Pegjuises ais
apontem um carito creXiflfltV do
P1 No seu ,eciocionio, i,se deve
à inércia de quem assumiu em 82 ou
pelo trabalho que o partido ,eejiza?
Emani - Ai vai uni pouco das duas
coisas. Em 82 denunciávamos a far-
sa dessa chamada oposição
de palanque, sem maiores
compromissos e a prova está
ai. O PT não está surpreso
com a desilusão que se constata ho-
je. O PT começou a se solidificar a
partir de 82. Quando nos dizíamos
que o PT não êra partido para elei-
ções, isso está se confirmando. A ni-
sei de Cascavel, por exemplo, o PT é
hoje o partido mais atuante, e o po-
'.o sabe disso. Existe outro fator mui-
to imporlane, que é a coerência que
nós temos., O único partido que tem
evitado asaiegociatas é o PT. E se
na» crescemos mais ainda, é porque
não temos recursos. E nem iremos
buscar junto à burguesia como fa-
zem outros partidos.

Mazurek
critica ato

de Tolentino
O deputado Antonio Mazurek

PDSi PR), em visita a Cascavel, con-
denou a atitude do prefeito Fidelci-
no Tolentino, "tirando a liberdade
das entidades assistenciais, de servi-
ço, beneficentes e filantrópicos, no
sentido de levarem a efeito promo-
ções do carater beneficente".

Ao tomar conheci mentoque o
preleito Fidelcino Tolentino enviou
oficio aos presidentes dessas entida-
des comunicando que a partir deste
mês de agosto toda e qualquer pro-
moção a ser levada a efeito "em lo-
gradouro desta municipalidade" -
conforme a correspondência -, de-
será ser precedida de autorização da
Prefeitura, "sob pena de, mesmo
programada, ser suspensa", o depu-
tado paranaense mostrou> estranheza
"porque em todos os tempos se pre-
gou, aqui em Cascavel e no Paraná,

domocracia, e agora, no poder, esses
mesmos que pregaram isso, estão im-
pondo uma ditadura". E concluiu:
"Isso é no mínimo ilegítimo e injusto"

No oficio que o preleito cascave-
tenso remeteu ás entidades, ele ex-
plica que "trata-se de violação dos
codigos vigentes, mesmo porque te-
mos interesse de autorizar previa-
mente as realizações, evitando-se
assim, de última hora, aborrecimen-
ti>% reciprocuo como já ocorreram,
ante,,> >rni&'nit".

BRABA.
CONTABILIDADE

ASSESSORIA COMERCIAL,
ADMI NISTRATIVA E

TRIBUTÁRIA

74-1818
Riu,, Barão do Rir> Branco, .14 	 1

Funcionária demitida
denuncia perseguição
política em Medianeira
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A bela
Deneuve e

as Cataratas
Ao que IUrII) i ndit a as .1 u ti inda-

des ligadas a arca de tUrismo (Olhe-
rim bola ao não aproseitan a passa-
gem da bela artista francesa por (ti-
rit,ha para convidá-la a conhecer as
Cataratas do Iguaçu. Se alguem mos.
IrJs-sc prospectos ou slides dessas
maravilhosas belezas naturais, difi-
tilitient a atri, se rei-usaria a (0-
nhe(i'r. Atras dela viria a imprensa
do Pais e do mondo inteiro que au-
himailcamente divulgariam as cata.
talas sem um violem de Custo. Ta
(Crio não se chora sobre leite der-
ramado mas é bom que fique o re-
gistro para que uma prosima Opor-
tunidade seja aproveitada.

O grilo da
dona

Nancy
Por ( ausa de um grilinho cjtie

atrapalhou, por duas noites, o sono
da primeira dama dos Estados Uni-
dos, Nancy Reagan, a chamada
grande imprensa fez um verdadeiro
carnaval. Teve jornal que largou a
noticia na primeira pagina. Aguar-
dem agora a próxima manhete
From United States: "Reagan da um
peido e Nancy acende um íosíiirri
para neutralizar o cheiro' -

Grana para a
Coart

A (cimissao de Turismo, Comer-
cio e Indústria da Canlara MunIcipal
(omp(sta pelos vereadores Sérgio
Lobal') Machado, Carlos Campana e
1 lorestino Ferreira, encaminhou do-
(umento aos secretários da Indústria
e Comércio e Cultura e Esporte, soli-
citando uma verba nos alor de cinco
mi!hiies de cruzeiros, destinada a re-
forma e ampliação da COART Co-
operativa de Artesanato da Região).

Os vereadores explicam que a
cooperativa POSSUI mais de 100 fi-
lados e tem como objetivo principal

a organização e divulgação da ativi-
dade artesanal. Precisa ampliar sua
sede para melhor atender seu qua-
dro de associados e atualmente pas-
sa por séria dificuldades financeiras.

0001	 À

Vereadores
brabinhos
leio  niu lia ser &'.idi o bri inq Uead(

i om este jornal porque ultirnanienk'
tem sido publir ,ido "materijs ri,ida
agradas eis". O primeiro ,1s-ii deste
"pasquim dcbo henio' linguajar
utilizado por um s- ere,t(lol foi Jose
Areno que meteu a niari feito doido
no dinheiro do (elremi, i'rgãii que
atendia pessoa, (arentes. Depois foi
o vereador Severinu Sat omori ei-
1 os Isa rido íjvel ados c igando-os num
bnhdo "onde nt'ni sapo pode vi-
ver" e, ultimamente o vereador Per( i
Lima, numa verdadeira cruzada
contra o crime, incentiva a pol ia a
sequestrar e pendurar no pau-de-a-
rara uma pessoa que dt's iinliou ser
o assaltante de sua residsni ia.

Ltão bronqueado, e Não que-
rem lesar lenhat Pais bem, então
n,io cometam mais burradas e (ir-
rneçem a agir como verdadeiros re-
prest'n lan les do 1,o%w

P eemedebistas
não gostaram

Alguns tiei-medebislas na<>
 m de o tu a n, da publi ,ida em si iis -

sa ediçao passada dando tonta que
o hu heiro Jose ainviiui latia parte
do t)ire'tinio local cli, P 5-it)B. Segun-
do Altair "liii," Ferrai da Sus a.
ontras entor Bons ino nau Ia, parte

do Di retõriri. — Ele é api-nas til idi i e,
nus não pedimos Se, ii (ara é Isso ou
aquilo q uandi i la temi s a filia ç au
ludo bem, se o homem riao pertence
ai) Diretório, nossas des-
culpas pela falha, mas que não fRa
bem um partido que se diz democra-
tii e moralizador terem seus qua-

dros um contraventor desse naipe,ha,
isso não fica. Jã não chega o PDS
que abriga em suas fileiras e olha
que ele é vereador) o Emerson 5% a-
gner? Uma sugestão aos PMDB: co-
meçem a fazer funcionar o Canse-
1h de Ftica.

'1

E 
Corrupção
no Detran?
Outra que os peeniedchistas não

iistara,n foi a matéria sobre o De-
tij. Alguns ficaram p. '' tia sida
Ora Itolas! Ins graça s Deveriam li'
i ar Iii onqueadi is com a aprontada
clii (..re'gorio Silsero que colocou o
pa i tido em máma situação e nau (001
os argaos de comunicaçao que di-
(ligaram as falcatruas ocorridas ti,i-

r i iu e'le (kpanlaniefltii. Certo niesnhu'
e,stào o Spada, ti,ii, ( arlinhii ', e o
(ira: "Se ha corrupçaii teiii mais e
( l iii ' ir pra rua, pois fli)SS() partido
ih,iiI pode abrigar maus elementos.
Mas,antes e, precis. ' ver se ii homem
d eve rnesnhii''. Algue ni ainda tem
ilus-iri

Talento

desconhecido
A prigio  1 tu isii o io da Si Iva, guardada
(a naira Munie itua 1 de' Foi do

t'ni si' rev(lanrio apre ido
mi ide latiu ir de niaq ue las, i ns)i: ,i odi u
rIi.illiiis dignos de	 ad,nir.u,,o,

1 0101) o que apresenta nesta loto
Ele exibiu trabalhos de sua autoria
riis fuga ran dii a Caiu ara 54uinuc ipa 1,
 i%,i do ( hucolate e lg:eja 1 l.itrii.

Escândalos
na corte

4 primeira dama, dona Dulce Fi-
gueiredo foi passar ii fim de semana
no Rio de Janeiro e gastou a bagatela
de 10 milhões de cruzeiros somente
em holei.Uma semana antes ela este
ve em São Paulo,acompanhada de
Seu maquiador,cabeleireiro e cama-
reira,rncitnmjsta e seguranças, gas-
tando outros milhões dos cofres pu-
hlicos.(la ficou sete dias no (acser
'Parti Hotel, onde ocupou a suite pre-
sident-ial diária de CR$ 900 mil) e
seus acompanhantes ficaram em ou-
tros 14 apartamentos (ao preço de
(R$ 100 mil cada)

Por estas e outras é que a amha-
da do regime não quer entregar .1 ra-
padura. Figuereido, assim que deixar
a presidência sai receber 12 mill'iíic",
1 ru,e'iros mensais.

Desconto nas
passagens

O sc'r ir Sevi,'rini, Sa OnirIri e
.11151)1 cli' um iiii)51'itl de- leu que conte-
de desconto de Al por rn:ii na com-
Pra das passagens de ónibus aos estu-
dantes, professores m unicil)a j ç e do
Mobral, O projeto foi aprovado por
por lodos os vereadores e até ii mo.
mento não foi sancionado, Esta é a
segunda tentativa cie amenizar a si-
tuacão da massa trabalhadora que
gasta quase 10 por cento do seu sala-
rio em passagens. No ano passado o
o vereador Claudic, Rorato apresen-
tou projeto de lei para instituir o pas-
se operanio em Foz do Iguaçu e as
"fori, ,ss o< 	 não cli.-isaram (i

 passar.

Justa
homenagem
O documento final do encontro

entre os preieitoS de Foz do Iguaçu,
( uudadc' Pr. Stroessner, Puerto E rani o
e Pue'r lo tguaz u , foi denominado
,( .irt.1 de Santa 'tarja de tgua,u",
sug('stao do "c onsejal", medito, eco-
logista e estudioso da cultura guarani,
doutor rui, Rolón. Ele e pemonist.i e
umrios dirigentes do Movimento
trin(hera da cidade de Puerto tgua-
/ ii - Sua sUgestae) loi uma homeriage'ni
aos indios guaranis cicie habitavam as
ires fronteiras, desenvols e-ndo uma
cultura, que para muitos era mais a-
,inçada do que a dos incas. Os gua-

ranis foram reprimidos e " is-ili.-a-
dos" pelos espanhois. Hoje andam
pulas ruas de Foz e Ciudad P. residen-
te Stroe,ssncr, maltripilh(is e disco-
minados pelos 'civilizados" brancos.

Distribuidora
de Frios
Alvorada

LII ri

Frangos- Perus
Patos- Peados
Frios em geral

Rua Colômbia, 449- Jardim
América - Fone: 73-1 i1

d, ILiIii ii -- Paranà

Lava Jato
Lá em Casa
LAVAGEM
lubrificação
Troca de óleo
Polimentos.

Anexo Chopparia
e Pizzaria e
completo serviço
a Ia Carte,
Rua Marechal
Deodoro, 671
Fone: 74-1294
Foz do Iguaçu.

Escritório
Jurídico

Dr, Alvaro W. Albuquerque
Dr. Antonio V. Moreira

Dr. Ademir Ilõr
Or, Santo Rafagnin
Dm. Cláudio Rorato

Dr. Osmar de Oliveira
Civil-Crime-t amilia-Irabalho

Rua flenjamui Constant, 4
tone 4-1900- Foz do 1 guaçu

Nosso fone:
72-1738
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'geoor Miranda: '.itori.is na pi'.

nienIa

América, onde o problema mais go-
ve é a canalização de esgotos e de
um córrego existente na baixada.
"que woala um odor insuportável".
As ruas est,uracadasjá começaram a
ser patroladas após pedidos da As-
sociação e a iluninaçao pública co-
meca melhorar aos poucos Um fato
importante ocorrido naquela vila e
que está dando resi.iltndos positivos
foi  insta/ação de um curso de alfa-
betização promovido pela própria
asaciaçào- Segundo Qirlos; 20 pes-
soas estão fazendo o curse em um
local improvisado mas todos estuo
satisfeitos Agora a Associaçco está
lutando pare conseguir o funciona-
mento de uma escola que está a-
bandonada há vários anos por culpa
de incompetência e n'e vontade do
ex-prefeito. Clóvis Cainha Vinna,

"Parece até que depois que a
gente fundou essa aciaçmmo o po-
vo está mais unido e demonstra
maior interesse em resolver os pro-
blemas do comunidadã", disse .hsé

vende-se
(,ir,. ao, t adubo p/ hortas,
trata, Av. Paraná, n" .17,
- Bairro Mararanã - ho,.

vende-se
I)ua'. banca,, de r,-vistas, tratar cl
(Ia utl o p' lo tek'lone 73.3609

vende-se

Terrenoi Iooah,ado no jardim
1 ano .ost€'r delronk a Caixa D agua

asljlto, ,ico'ita-se sekulo fsemi-
005(0), tratar telefone: 04 ',t)
4-1296 - Refricol — M. C.

Rooidon -- Paranã,

%

_ *

(arlois S,adorski prcsideni&' do \s
soc IaÇaO do Jardim f%fli, j a

creche "para que as mães passam
colocar seus filhos para poderem ir
trabalhar. Aqui moram muitas pes-
soas que trabalhavam na 1 toipu e
foram dispensadas Por isso as mu-
lheres esteo ajudando no sustento da
farrb'íia e uma creche vina era boa
hora", finaliza Agudo

--

_,	 1

' gneIio: k'sansniado com tantas
IflOfl) .''a 5

16 ASSOCIAÇÕES DE MORADORES EM FOZ DO IGUAÇU
O povo descobre o

Com O objetivo (te legalizar os teme-
nos que se em siftjaçao
irregular. &n POUCO tempo foi cor?-
seguida a 0W/ação definitiva, além
de inúmeros outros benefícios. A
semente estffva lançada e a partir dai
as associações começaram a pmlife-

•	 rar.
Quem deu continuidade ao tra -

balho de incentivar a formação dos
sas associações foi Qirlos Grelmann.
ar do deputado Sérgio Spada e
secretário do PMDB local. Seni,e
fazendo queao de frisar que nao e-
x,ste nehum interesse eleitoreim por
trás disso, (rios Grulma,7n garante
que inúmeras p''aas 'tem nos pro-

-
	 curudo pare . como é que funcio-

1 na uma a'-,'.vciaçao e tao logo fome-
Cemo' .is explica çoes o pessoal se
reune, começa a debater seus pra-
Numas e chego a conclusão que o

-\dernir 1.deu, pr .ndent' (Ia	 carrinho para a resolução é através
( 1^ .10 do) Baioo San 1 r.I000 i. >	 da união. Nós damos todo o incenti-

vo e ajudamos a elaborar e regisar
O povo de foz do / guacu está os estatutos. Depois o pessoal .se vira

dando um exen-,lo de união. Num porque é o povo quem sabe de seus
expeço de tenro interior  dois anos problemas
surgiram nada menos que 16 ai- POLICIAMENTO EM SANTA RITA
cio çoes de moradores; sendo que ai-	 Na Vila Santa Rito a a,'ciaçao
gemas ainda estão em fase 	 for- também foi formada há pouco tem-
moção	 p0 mas seus membros já podem

Isso demõbstra que o povo che- contabilizar alguns dividendos post-
goti a conclusão que os objetivos ti vos Elos reconhecem que muita
somente poderão ser alcançados coisa ainda eidstv por fazer n'es es-
quando houver união de todos em teo confiantes que os frutos da
torno de ideais comuns. "Os que ciaçáo somo colhidos num espaço
pouca inortancia davam áquela de tenoo inferior ao esperado. Sé-
frase que diz: a união faz a força, es- gundo o secretário daquela associa-
tão começando a entender que o é- çao, Roque Manoel Dias; os maiores
nico carrinho é dar-mos as mitos e problemas dizem expeito a falto de
partir para a Mta. Do contrário todo policiamento "para diminuir a onda
vai ficar na conversa mole e nas pro- de crimes", a abertura de ruas, ili,-
mes costumeiras", diz Adenir Ta- mina çâo pública e patrolamento de
deu Pereira, pres

i
dente da Associa- ruas esburacadas, além do problema

ção de Moradores do Baixo São relativo á apoia a esgoto, &n une das
Francisoo, onde, após a formação da reunioes naquele bairro ai,vu7 i-
associaçao, muitos benefícios foram dê/a da implantação de une indús-
conseguidos como o patrolamento tia comunitária visando aproveitara
algumas ruas  a presença de auto,i- mao-de-obrn e.estente e contribuir
dades que nunca lá deram as caras pare a diminuição do deso,rarrmgo.

Funcionando há apenas 60 dias; Roque Dias ainda neo sabe direito
eAssociaçáo de Moradores do	 que tipo de indústria poderia ser im-
São Francisco sabe que muita plantada mas garante que "mão-
há por fazer pela frente. 'Nossos pri- de-obra é o que não falto". Be diz
meinos reivindica çôes - lembra A- que alguns moradores pensaram em
demir Tadeu - serãe a iluniriação reunir algum capital da própria vila
pública porque não podemos mais aliado ao de alguns politicos e mais
permitir que continuem cobrando financiameetos em bancos estatais
tesa de ilum'naçao pública e as ruas para con,rar maquinário e inSiOlOf
fiquem às escuras, fazer com que o uma indústria de calçados "ou qual-
caminhão da coleto do lixo pa em quer Outra que não implique num
nosso bairro e a legalização de gen- investimento muito grande porque o
de parte dos terrenos". atando tantas povo é pobre"
outros frentes onde a associação Para o tesoureiro da Associação
pretender atacar, Ademir Tadeu frisa de Moradores de Tres Lagoas, Age-
a necessidade da "imediata constru- nor Miranda, muita coisa mudou a-
ção de uma escola em nossa vila pós a formação da entidade e cita
pois cerca de 500 alunos do primeiro como esamplo a pavimentação das
grau precisam percorrer distâncias principais mas daquele bairro. Lá cl-
enormes para chegar à esoola, aí- guns vereadores do mSe mais a (it-
guris tendo que atravessar a rua Pa- defi se reuniram com os moradores
aná e correr constantes riscos de se- e prometeram fazer a pavimentação

rem atropelados'l 	 ao preço de CIS 7400 o meto line-
A história das Associações de ar. A diretoria da Aciaçào fez um

Moradores de Foz do Iguaçu não é levantamento de precos em algumas
antigo. Começou há cerca de quatro empresas do ramo e conseguiram o
anos quando o então vereador Ser- mesmo tipo de pavimentação ao

Sado incentivou os moradores preço de Q?$ 500000 por metro.
da Vila Paraguaia e .,hrtiim Santa	 Esot aciaçao funciona há cv,'-
Maria a fundaram sua associação ca de um ano e meio mas antes estii

reivindicar seus direitos
Carlos Pelissen, tesoureiro da Asso-

ciaç,7o de Moradores da Linhi, Gua-
rani onde residem cerca de 100
famílias. A primeira vitó-
ria da entidade foi a construção de
una, hípica com o auxílio do poder
público municipal e os próximos
passas gole a diretoria da Associação
pretende dar, dizem raxpeito ao pro-
blema da segurança, ilumina ç.ao pú-
blica, abrigos e maior frequência
dos õnibus; Como em outras vilas, a
Linha Guarani comece de esoola.s da
5" a 8" série urre vez que lá wa'sfrz
outono publico somente até a 4" sé-
rie.

Uma das associações que está
precisando de uma injec o de âni-
mo é a do P'rofilurb / que comprvafl(
tem/têm o .hrdim das Pomes e o Par-
que Ouro Verde O ;,residente da
entidade. Agoelo .bsr) da Rocha, es-
tá um tonto desanimado porque "du-
rantu muito tempo fizemos pedidos
e mais pedidos aos prefeitos e ve-
readores e nunca fomos atendidos
Vinham vereadores aqui, viam o
problema, ficavam sensibilizados e
prometíam resolver mas senpm Fi-
cava na conversa. Ao ex-prefeito,
entoo, enviamos dezenas de abaixo-
assinados reivindicando inúmeras
benefícios para nos vilas n'es tu-
do foi em vão O coronel Vianna
nunca se dignou a nos atwider'l

Um tonto decepcionado, Agmio
promete enviar todas as reivin'dica-
cóes ao atual prefeito esperando ser
atendido num curto aço de tem-
po. "Nós não pedimos muito e esta-
mos aié dispostos a colaborar, mas
precisemos o apoio do poder públi-
co - -- Os principais problemas do
bairro dizem respeito às ruas eu-
rocadas, falti de canalização, raso!-
tando água estagnada em muitos
locais; construção de canchas de
exportes posto policial urre escola
no Jirdim das Pores onde muitos
alunos ficaram som vagas Une rei-
vindicação que está ganhando cor-
po, principalmente por parte das do-
nas de casa, é a construc-ào de uma

-	 EM MEDIANEIRA ABASTEÇA NO

*POSTO CENTRAL
De Ivo Luiz Uortol.izi t' Filho Ltda

Abastecimento:
Álcool, Diesel e
Gasolina SUPER FILTRADA
Lavagem, Lubrificação.
Borracharia.
Lubrificantes de Filtros,etc.
ANEXO LANCHONETE
Grato oela preferência
Praça da Matriz — Fone: 64-1364
Medianeira — Paraná.

L Pi _
Retifica de Motores e

Bombas Injetoras
Medianeira

Atende-se no campo

MATRIZ:Medianeira,Rua 24 de Outuhro,esq. Argentina
(trevo) fone: 64-1443 - 64-1127>4

FILIAL: Marechal Cândido Rondon
Rua Minas Gerais S/N, ao lado da rodoviária,

Fone: '4-1'3b0,

ninno para
vã um Cinto na inércia "porque omi
será vol do Qmnha Vianna nunca a-
tendia nos pedidos", diz Arpinor
ao mesmo tempo em que cita os
principais problemas que a vila eu-
contra como a falto de i/uninação
puhl'csa. instala çao de um posto po-
licial a um de saúde e a consfluçaO
de uma cancha de exportes pois 'sé-
mos 10 mil habitantes e não temos
sequer Litr, local ideal para praticar
exportes" Uni maiores proble-
mas e, talvez, de difícil solução, é a
falta de e,scolas "Ml,its alunos es-

tio som .,ula e os que turreiuiani a oi-
tava série precisam ir até Foz do 1-
guaçu continuar os estudos; Não te-
mos levantamento em natos; nus a-
credito que 80% dos alunos guri ter-
minaram o 1.0 grau deixaram de es
tudar porque não tem condiçoes de
pagar o õnibus todos os dias para ira
Foz	 do	 Igua
cu, nutra, distancia de 8 quilómeflos

Carlos &adroaki é ~dente da
4'ciacão de P.kaadcs'es do ,,h,-dim



Eletrônica
Três Fronteiras Ltda

Consertos de TV a cores e preto e
branco, toca-fitas, aparelhos de som,

venda de materiais eletrônicos, instalação
de som em automóveis, som ambienteM_____	 antena coletiva.

Av. República Argentina, 5 70 - Cntro - Fope: 73-3 731
Foz dolguaçu - Paraná

Bomigosto
temnOmeo

Tudo o que você precisa
Papelaria, Livraria,

Centro de Cópias

Cerâmica Rondon Ltda.
Telhas, goivos, tijolos maciços e de 6 furos

Prolongamento da Av. Continental, s/n - Km 10
fone 82-1281 - Pato Bragado

MARECHAL CANDIDO RONDON

() seu sonho cia casa própria pode
tornar-Se realidade, Consulte-nos. Diversos modelos de
residências. Excepcionais condições de pagamento.

ITAPUAN — Comercial
e Construtora 1 tda.

Casas Pré-Fabricadas
- Maripá, n° 13, fones 04 )2;

)4-O33 e 54-1723
%iareclial (ándido Rondon
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Em Cascavel, curso para
regentes de corais

"Jornal do Brasil"
destaca Toledo

Scan agatta

articula

retorno

à poit;ca
ir surtir de ( .is .15 SI. Ia f.

Scanagalta, eslaria apenas esperan-
do urna redefinição do quadro par-
lidarin - o que taLalinenle sai ocor-
rei eni 8 ' — para siiltaç ao cenário
piIIitI(() i)eSliIli) (001 força total, dis-
$)OSlIi a desforrar-se da humilhante
derrota que o grupo por ele coman-
dadoi sofreu em novembro de 82.

Nos bastidores ha sinais es iden-
les de que 1) grupo Si anagatia ensaia
sua rear li( uI,içao ia tendo ciii nora
as elt-içoes de 84) C88, tirni o e%- pre-
feito pussis eluurenle c .indidalandr,-se
a unia xaga na ( .mJ ra Federal para
retornar, dois anos depois, nos a-
lO iii It' tonio aspirante .n l'aç o Mu-
nu ipal casaselense.

() sonho do grupo St aui.igatta -
e isso e possis ci perteber nas entre-
linhas do jornal 'O l'aiana pnrl.i-
SOi dii es- pret ei lii -- e lei riirp r- se
com Jas me (anel Ir. e (ia

Ainda na sem.liiJ passada. (1
Pariria" maquias clii anienle devia
(OU a visita que o es-preteriu lei ai,
presidente do 1 ribunal de Contas do
Estado, Candido Martins de Oliscira,
em (uritiba.Nada Fia ', erra de r'spe-

ia 1 - ai mal ambos sempre Ir irani pe-
dessistas se o vie-governador I(>-
à(>(lisiri (errai de Campos não ti-
sesse acompanhado Scanagatia.

Segundo 5) "O Parana" o ex-
- prefeito teria declarado na ocasião
que não está totalmente afastado da
sida politic a mas apenas aprovei-
tando unws férias na vida publica
para sisilar os (.ompanheiros".

Fiel trombone db grupo cujos in-
teresses sempre defendeu, "O Para-
na" não perdeu a oportunidade para
irritar peemedehistas mais autenti-
cos publicando tinia tolo em três co-
lunas em que aparecem Ia < v e João
tlisu, no passeio informal ao gabine-
te da Presidência do TC.

Vigilantes
contra PM
nos bancos

Os vigilantes do Oeste pamneen-
estao iniciando esta semene uma

ampla mobilização da categoria pa-
re repudiar veementemente a pio-
posta da ax-secrefá,io de .Segurança
Pública do Estiido do ,Wo Grande do
Sei, Augusto Ber,i (FV, enüe-
gue ao Pvnisténo da ,hçe, que vi-
se substituir os vigilantes da rede
bancária por um policiamento rre/i-
ter na parte eana das insftüções
financeiras mediante pagamento,
por estas. às PMs, pelos serviços

AAciaço dos Vigas e Vigi -

lentes de Caaval, que participou
em julho do Iii Encontro Nacional

- das Asciaçóas dos Vigilantes do
Daai. sustente, como suas congéne-
res ea/hadas por todo o FWs que o
argumento do autora proposta é fal-
so e objetiva desviar as Polidas ffr*/i-
teres de sua fina/idade principal.

Segundo o estudo dos vigiantes.
a o autor da referida proposta visua-

lizou, apenas, o int8f8 de benefi-
ciar OS banqueiros e prejudicar a se-
gurança dos cida~ pois as Polí-
cias litares iriam se voltar basica-
mente para a segurança bancária
com isso contrariando o principio

1— segundo o qual a ~rança pública
não poderá w alugoda a t&veirosl

g A aprovação desse pmpo. a-
firmem "jo,Á rrlha,res de pais de
família no mosb'uose mapa de de-
seii,,'etdos do País

O "Jornal do asiI", edi-
tado no Rio de janeiro e
considerado um dos mais
importantes órgãos de im-
prensa do Pais, deu um des-
taque todo especial a Toledo
em sua edição de 22 de a-
gosto

O trabalho, elaborado
pela jornalista Ruth Bolo-
gnese, enfoca o esforço do
Municipio de Toledo no
combate 1() desemprego e
.10 esodo rural, a criação das
indústrias comunitárias, a
Tok'do S/A Participações e
o trabalho de Albino ('ora,-
ia a frente da Aí li e da Pre-
feitura

''O lornal CIII Brasil -

Dentro das testus idades alusivas
.10 E"" aniversario de Nova Aurora
- A ser somcniurradii dia 24 de se-
temI)rn -, o prefeito Aurelio Regga-
so pretende inaugurar urna série de
obras. tanto na sede urbana como
no interior, que ele considera "de
grande importância, ainda mais por-
que foram executadas com recursos
próprios da municipalidade".

Entre as realizações de seus 18
meses de administração, Reggasso
alinha a pavimentação de 40 mil me
tros quadrados de ruas, a construção
de quatro escolas em alvenaria e re-
formas em outras três, a construção
de oito residências para tunciorià-
rios municipais e a reforma da (asa
da Criança (creche em Palnritõpn!is
e a aquisição de uma quadra em
marajo para a oinstruçãri de uma
,anha esportiva e de urna creche
"Especificamente em termos de as-
sistentia social - cr,niahili,a o pre-
leito - promrivi'rniis a abertura de
180 lr,ssas na arca mais pobre da (i-
dade, realizamos diversos cursos,
(00100 çls- 01 anui atura de a il c h
dos queque beneficiou praticamente to-
das as fmilias carentes do Munici-
pio e cursos para gestantes, e mi--
plantamos um programa de elevado
alcance social através do qual distri-
buinios géneros alimentícios para
200 famílias carentes".

Na área de obras destacam-se,
segundo o prefeito, a iluminação da
Praça dos Pioneiros, a construção de
20 pontes com cabeceiras de con-
i rito, implantas_ao de iO hueiros e
melhorias nas estradas interioranas

Com investimento de 100 mi
lhôes de cruzeiros integ'alizados por
61 acionista.,z foi oficialmente inau
gurada no último dia 22 a prin-revns
indústria comunitária de Marechal
Cándido Rondon a Inca, enpr
andirnanto voltado para a fabrica-
cao de derivados de mandioca.

A industria, instalada no distrito
de Novo Honzonte, opera com uma
capacidade de produção diária d
100 secas de farinha de - mandioca
mas com possibilidade de ser am-
pliada até 350 secas/dia.

Ao falar perante dezenas de em-
rios e autondades, por ocasuao da

selenidade inaugural, o presidente
da Aociaçao Comercial e Indus -
trial de /t49rvchal Cândido f'íondon
(Acimar,', Nilton Lang, disse que ii
"Inca" é fruto "de urna nova menta-
lidade do empro.seriado rondonense,

nç5, 4 rri,iuiastir no próprio

disse o secretario geral da
municipalidade, Nelson Bu-
calão - é mais um órgão da
imprensa brasileira a dar
cobertura de forma graciosa
às esperiênc ias de Toledo e
que se constituem em alter-
nativa para combater a crise
que o Pais atravessa".

VISITANTES
Para uma visita às indús-

trias comunitárias estiveram
em Toledo na semana pas-
sada empresários da cidade
gaúcha de Sarandi. Foram
rec'ep(-iona(li)s pelo prefeito
Albino (ora/,a, pelo presi-
dente da AOl, Raif Maas, e
Pelo secretario municipal de
Agricultura, teoclides Bi-
sognin.

sisansl(, garantir o escoamento das
safras: "Hoje nossas estradas estão
em boas condições, mas foi difícil
alcançar essa meta, pois tivemos um
trabalho imenso na recuperação do
nosso equipamento pesado".

Atualmente está em construção o
Prédio que sediarã ir centro cultural
de Nova Aurora, onde funcionarão
biblioteca, inspetoria de ensino e
haverá um anfiteatro para cursos e
eventos artisticos. Paralelamente, a
Prefeitura está coordenando a for-
inação da banda e do coral munici-
pal.

Municipio o capital aqui au/envio
Na qualidade de diretor-presi-

dente da primeira indústria comuni-
tária rondonense, o radialista
Winter detalhou os problemas en-
confiados no • longo e difícil cani-
aba que finalmente levou à conseli-
dacuo desse ideal comunitário:
"Muitas críticas foram feitas mas e-
las sem dúvida serviram para que
pequenas falhas fo-ni comgda.£
tomando a inca' uma realidade pal-
pável".

'E deveras gratificante - acres-
contou Wintar a NOSSO TEMPO --
poder dcar o esforço de dezenas
de pessoas que tiraram um pouco de
suas economias para o concretiza-
ção dease objetivo'l

A partir do próomo ano a indús-
fria deverá incrementar sua produ-
ção,

Começou na semana passada e
sai até o final do anui um amplo pro-
grama de treinamento de regentes
musicais em Cascavel. Traia-se do
1' riI I .'tii Elento Mossurunga, patroci-

nado pela Secretaria de' Estado da
Cultura e do Es porte e promovido
Pela Secretaria Municipal da Cultura
t vportes e Turismo de Cascas-el.

O curso é gratuito e destina-se
nau apenas aos regentes de corais,
instrumentistas ou musicistas candi-
datos a regentes e professores de
Educação Artística interessados em
formar çr,raj', de Cascavel, mas tom-
bem de toda a micro-região. A pri-
incita turma, que recebeu treina-
mentos entre ris dias 24 e 26 de agos'
tu, foi integrada por professores de
seis Municípios: Claudia Muram, Al-
varo Correia, Viviane Steiner, Irene
Ds'lve-hi, joceir Ferri, tino Santin,
(dv aldo Vieira, Pedro Bruning e 1-
vime de Souza (Cas(avel(, João uni-
niermano Santa Helena), Fernando
Russ (PalotinaJ, Cuido iirgniann,

Nelson Tanzana, Elemar Schsseizer,
Iarcisi5i Fritsch e Francisu a Schons
Toledo), SiIvr'rio Luft (Medianeira).(

Eli,abeth Konieczniak, lngrid Hedel,
Afonso Bruxel, Sigismundo Heinrich ^

(dela Schwab, (Id Urnay e Ariston
Limberger (Marechal Cândido Ron-
don).

A nível local, o projeto tem um
subtítulo: "Cascavel no Mapa Cultu-
ral do Pais". Durnte a primeira eta-
pa, já desenvolvida, organizou-se
um coral laboratório que continuará
atuando. A direção do curso é da
professora Ana Vara Campos, espe-
cialista em piano, técnica vocal e re-
gência de coral, conselheira da Fe-
deração Paulista de Conjuntos Co-
rais desde 1981

Serão estas as demais etapas do
Projeto Bento mossurunga: outubro,
dias 16 a 18; novembro, de 23 a 2 ; e
de,embro, de 14 a 16. .A coordena-
ção e da proíestora Tatiana de A-
hen-Athar. da Sece,

Nova Aurora comemora
seu 17 1 aniversário

Rondon inaugura suai a
Ir	 o

industria comunitária



AT^& INJEPAR
' V̂' BOMBAS INJETORAS

INJEPAR - PARANÁ INJETO DIESEL LTDA.
BOMBAS E BICOS INJITO+AS
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1
Autoridades presentes durante a abertura da reuniao.

Reparações de bombas e bicos in j etores de
motores a diesel.

Reposição de peças e componentes de todos
OS tipos de bombas e bi os injetores.

Oferecemos assistência técnica 90 campo-

Rua Iar1gudl,r1	 - E'no' (42) 64-271
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"CARTA DE FOZ DO IGUAÇU"
MEDIDAS DRASTICAS PARA

REPRIMIR O ROUBO DE CARROS

Está nascendo no MT a
cidade Cotriguaçu

Na presença de repre-
,.entantes da Policia ( - í ,. i I,
l)etr.in e Policia Militar foi
realizado em 1 oi do 1 guaçu
entre os dias 3 e 4 de se'ein-
bro o •;° Encontro de Grupos
de Estudos da Segurança Pú-
blica, com o objetivo de de-
bater as questões li gadas à
segurança no estado do Pa-
raná e, especialmente,
em Foz do Iguaçu.

O encontro foi instalado
oticualmente fl() dia i às 9
horas no Salão Diamante do
Hotel Salvatti por Helio te-
s in representante do secre-
tário Luiz lelipe Mussi, da
Segurança ,e contou com a
participação dos secretários
Nelton Friedrich e Antenor
Bonfin; deputados José An-
tonio Fonseca, Sergio Spada
e Gernone Kirinus; do pre-
feito Wâdis Benvenutti; juiz
Roberto Sampaio da Costa
Barros e do vereador Do-
b41ndino Silva.

O primeiro palestrista foi
o deputado José Fonseca pa-
ra quem a "policia está fali-
da", atribuindo ISSO a Lei de
Segurança Nacional "que
deformou nos últimos 20 a-
nos o verdadeiro espírito
( I mA deveria nortear a segu-
ranca púlji' a de respeito
aos direitos dos cidadões'.
\% CSpOS1ÇOCS dos outros
dois palestristas, Sérgio Spa-.
da e Cernote Kirinus, repor-
taram-se à esse problema, o-
riundo) da legislação autori-
tária, assim como o proble-
ma social. "Somente em Foz
do Iguaçu — Irisou o depu-
tado) Sérgio Spada — exis-
tem 1600 menores abando-
nados que amanhã poderão
tornar-se perigosos delin-
quentes". O deputado Ger-
note Kirinus observou que,
orientada pelo secretario
Luiz Felipe Mussi sol) uma
nova ótica, .1 policia pudera
transformar-se eficiente ins-
trumento servidor do povo,
ao invés de repressor".

Nelton Friedrich e Ante-
nor Bonfin ressaltaram que,
sob a gestão de Mussi, em
consonan' ia com .15 (liretri-
ies do governo Ri' ha, ia co-
meçaram a ser imprimidas
as mudanças netessárias na
segurança p1 1 1)IiCd, citando
como dado concreto a im-
plantação dos grupos de es-
tudos, que possibilitam a in-
tegração dos segmentos ci-
vis e militares da polícia.

Na parte da tarde, o gru-
po de estudos, compreen-
detido autoridades ligadas à
segurança pública dos mu-
nicípios de Foi do Iguaçu,
Santa Terezinha, São Miguel

t do Iguaçu, Medianeira, Ma-
telãndia, Missal, Céu Azul e
Guaira , debateram os proble-
mas que afligem essa área e
esboçaram a "Carta de Foi
do lguaçu", documento
concluído e entregue no dia
4 ao secretário Mussi, que
veio a Foi cio Iguaçu para

participar do encerramento
do Encontro e Também de
uma reunião na Capitania
lus Portos objetivando en-
contrar soluções para o pro-
blema do roubo de carros
na região.

'(ARIADI FOZ"
- Basicamente, a carta en-

tregtle ao se( rctário da Segu-
• ,iflÇ.1 contem is seguintes
ugesloes no cuo' se refere

ao roubo de ar ros na re-
g 1 ao r:

1) Gestões do Governo
do Estado junto ao Governo
1 ederal, no sentido de pro-
mover contatos diplomati-
cus ob jetivando sensibilizar
o Governo Paraguaio a evi-
tar a receptação de veículos.

2)- No lago de ltaipu um
policiamento integrado en-
tre Marinha, Policias Militar,
Civil e Federal. No que se re-
fere às políticas Civis e Mili-
tar, seriam necessárias a co-
locação de postos de obser-
vação com sistema de co-
municações eficientes bem
orno armamento condi/en-

te para um combate direto;
policiamento fluvial com
Linchas devidamente equi-
padas (blindadas) prontas
para serem utilizadas diante
de qualquer emergência,
sendo dotadas inclusive
com sistema de comunica-
ção integrado aos postos e
torres de observação.

:s — Atribuir, de imedia-
to, responsabilidade a um
orgão público para fiscaliza-
çao de veículos e pessoas na
Ponte da Amizade, podendo
ser utilizado o cartão fron-
teiriço verde/ amarelo.

4 — Instalação urgente
de um terminal ole computa-
Ç.iO (tipo projeto polvo), li-
gado diretamente com a de-
legada de furtos de veículos
e funcionamento deste ter-
minal e do s. telex das subdi-
visões, dia e noite, durante a
semana inteira.

— Fiscalização dos
veículos brasileiros, com
placas ou documentos para-
guaios que transitam em Foi
do Iguaçu e que, possivel-
mente, são lurados.

6 — Instalação imediata
da seção de criminalislica

em Foi do lguaçd.
7 — Aumento da pena

para o crime de receptação.
8 — Obrigatoriedade ás

fábricas no sentido de au-
mentar o sistema de segu-
rariça dos vekulos.

9 — Colocação de lacres
de placas somente no De-
Iran, com vistoria dos veicu
1o%

lO - Obrigatoriedade
do reconhecimento de firma
nos recibos de (UitaÇao.

11 Obrigar ferros ve-
Ihos e oficinas a manter fi-
chas adaslrais dos veículos
e proprietários, com fiscali-
iaçao cia SLSP:

12 - Intensificação do
pa trulharnento das estradas
que dão acesso à região.

Apôs a leitura (lestas sti-
gestoes, o prefeito Wàdis
Bens entitli fez algumas ob-
servações mostrando sua
pre( c ti )açao com respeito a
Alguns itens como a possuvel
implantação) do cartao ver-
de/amarelo. "Esse cartao, de
triste memória em Foi do I-
guaçu e. que trouxe tantas
distorções, acabou sendo e-
liminado e a sua regularnen-
taça() virá somente dificul-
tar ao invés de resolver o
)rol) lenia".

O prefeito discordou
lambem da sugestão dede lis-
ralhar veículos brasileiros
com placas OU documentos
paraguaios que circulam pe-
las ruas de Foz do Iguaçu
porque iria "ferir suscetibili-
dades", podendo até criar
"um problema internacio-
nal ', e mesmo "dificultar
negociaçoes com o Paraguai
1)0 sentido de reprimir a re-
ceptação de veículos".

O secretário Luiz Felipe
Mussi, por sua vez, elogiou
o trabalho do grupo de estu-
dos dizendo que "a carta es-
tá perfeitamente elaborada e
muitos itens poderão ser
postos em prática breve-
mente".

No próximo dia (te ou-
tubro () grupo estará nova-
mente reunido em Foz do
Iguaçu ( 1 UaIido serão deba-
udos novos assuntos, inclu-
xis e as sugestões fornecidas
pelo prefeito Wádis Benve-
1) U tu.

Depois d' urna reunião no final
da semana passada com a direção
da Coloni,adnra Juruena, em São
Paulo, o presidente da Central Co-
operativista Cotriguaçu, José Luz
Oohoa, anunciou que a frente de
sersiços rumo á futura cidade Coto-
guaçu, no projeto de colonização
Cotraguaçu/luruena. no Norte do
Mato Grosso, esta sendo ativada ce-
teremente, para que ainda neste més

dc, setembro possa ser iniciada a a-
pIi(açào do projeto da cidade, com
a demarcação e aberturas de ruas
Pirsieriormente a cnic,nriadora auto-
ri/ara a Juruena a iniciar a instala-
ç ao de 1 .rrnilias no perimetro urbano

unia se, que ate agora foram assen-
0(105 apenas la'. radares, em partes

já devidamente estruturadas dos 400
mil hec tares da c oIoni,ação

A<.idade Coiriguaçu (era seu
Centro 'iquilometros a frente da c i

-dade de Juruena. Esta' dotada de in-
lraestrutura comum as cidades pa-

ranaenses ia consolidadas, ser'. ira
como importante ponto de apoio ao
novo centro urbano. A própria Cotri-
guaçu se encarregara de instalar os
primeiros equipamentos a dispos i

-ção dos agri uliore e familias urba-
nas, como escritório da (otriguaçu

Coloni,adura — instituida Rara ge-
renciar o projeto -, alojamento pa-
ra colonos que chegam para conhe-
cer a gleba, viveiros de mudas, etc.
Instalaremos no local nossa estru-

tura de apoio às familias que assim
mais uma vez comprovarão que as
cooperativas, que abriram espaço
para etascupareni as terras amazó-
nicas, lambem chegam junto, como
pioneiras" - observou lose da t.u,
Oc hoa

Segundo calculas feitos por Ro-
mano Czerniej, diretor-secretário da
Central, cerca de urna centena de
farnilias jã estão instaladas no prol e -
tu Cotriguaçu/l uruena OU em vias

(ti- se instalar". Nc) incentivamos
ainda a ida de contigente rnaior,por-
quc' prililelro tenros procurado a ga-
rantia de que a rníraestrutura im-
plantada e sutk rente. A cada etapa
de i onsolsdaçao, ~os ontingen-
gentes interessados pudera ir se Ins-
talando, disse Romano, anunciari-
do também que neste dia de se-
lembro seguirá mais uma caravana,
tormada por agricultores de prati-
' .nnrcntr' todas as sete cooperalis as
tiliaçtas a Cotriguaçu, no Oeste e Su-
doeste do Paraná.

MÁRIO KATUO KATO
MARIA A. ALMEIDA
ERNANI PUDEL.L
ADERBAL DE HOLLEBEN MELLO

Advogados em defesa dos
trabalhadores

Foz do Iguaçu	 Cascavel
Travessa Cristiano Weirich, 91 	 rua São Paulo, 775
Ed. Metropole -S- 203-Fone: 74-3558 Fone.(0432) 23-4832

PALACE
p	 HOTEL BR-277

E SUA REDE Dl RESTAURANTES

41£VA14" 	414w"
CHURRASCARIA	 RESTAURANTE
DAS CATARATAS CENTRO

CHURRASCARIA
CAMPESTRE BR 277

Quando você for fazer sua refeição, não esqueça
que a rede Rafain tem o melhor serviço.



lado do Gresfi. Preços populares
som a renda repartida entre as enti-
dades sociais de Ii,, do 1 guaçu,

\uajando incognita par.i Fo, do I-
guaçu para um fim de semana no
Hotel Carimã, Ana Eli,a Flores da
(rui, a miss Brasil 64. A garota ilha
Porchat bem reflete a Ilha dos So-
nhos, em São \Rente (SP), onde o,
bons da capital e'.quina do mundo
tiram seus hinS de semana e
tons... dos mais badalados do pais
Parabens Foz pelas visitas e hospita-lidade

No provumo cIta 27 de setembro
.'ssociaçáo das Domadoras do Lions
estará promovendo a VI Tarde ci.
Maçã, no Rafain Churrascaria d.iv
Cataratas. A testa contará com desfi-
le de modas e sorteio de brindes ofe-
recidos pela H. Stern e Daliti joa-
lheiros bem Como das pintoras Do-
Inres Ribas e Maria Clójj.

Reginaldo 1 éliz Pinto (a esquerdai t'	 oi ia iiit,.r os -	 cc 11.1 li 6
(osemnador e da hlisscnia - l'rc'., 	 iI,i',li liii trri)i Ii,	 11.1 4. horto, ir., fl,,
hotiega.	 -

E^

HOTEL

INTERNACIONAL
L,

Restaurante classe A
Piscina
Sauna
Inter Lanch
Discotheque

O melhor da

cidade

Almirante Barroso, 345 Foz do Iguaçu - Paraná

Cereais

Montemezzo

Ltda
Comércio de

produtos'agricolas,
compra e venda

de cereais, vendas de
inseticidas.

Rud dis Flores
UR 277 - KS 1 iR

Fone (0455) 41-12-
Sdntd lerezinha de

Itaipu - Parand

CURSOS GRATUITOS DE
TA Q U IGRAFIA POR
CORRE SPONDfNCIA

O Instituto Modelo de
Taquigrafia abriu

inscrições ao seu curso de
taquigrafia por

correspondênc ia.
Pedido das lições à

Caixa Postal, 8.131 -
São Paulo- SP.

Escritório jurídico
ADIMAR MARTINSMONTORO

LUIZ ASSUN(ÁO ARAUJO
StRGIO GOMIS

AD\OCACIA EM GERAL

Rua Benjamin Constant, 116 -
1" andr - sajas 104/104

lones: 74-1434e74-1582 -
Foz do lguaçu-Pr.

$-"BAZAR
DAS LINHAS

BOTÕES
PERSONALIZADOS

AVIAMENTOS
EM GERAL

As. 1 .K, 478-Fone:73-3999
FOI do Ig'uaçu

S EXS A13E
Sauna

5 uites acarpetadas
Ar condicionado-Geladeira

Tekfone-TV-PISCINA —Som
individual e garagem

COMECE FlOJ E UMA GRANDE
AMIZADE

OR 217 PARQUE PRESIDENTE

13-35t1

Marly
Cabeleireiros

1nisse - Anibuer,je c(.n) ar
(ofldICiOflado.Manicure,pedicurc,
Corte moderno- 1 ;inp-,a dc' it'k

Maquilagem

Atende-se Com hora marcada das
8:00 às 20:00 horas

As. Brasil, 94 - 1" andar
Fone: 74-1970- Foi do Iguaçu

Apôs um4 administração seria e sol-
tada aos interesses sociais, esta por
encerrar-se a gestão de Ornar Tosi
frente a diretoria do Oeste Paraná
Clube. A eleição para a nova direto-
ria do clube deverá ocorrer na pri-
meira quinzena do mês de outubro.

No próximo dia 6 de outubro a(on-
tecerá o tradicional baile elas debu-
tantes nos salões do Foi do Iguaçu
(outry Club. As mesas estão sendo
vendidas a CRS 60.000 e a animaçao
estará à cargo do Conjunto Musical
hiamone e Contará com a parti< ipa-
ção do artista lrving São Paulo, da
Rede Globo.

...
Dia 7 de setembro, dentro das co-
memorações da Semana da Pátria, a
Cãmara Municipal fará realizar uma
sessão solene para a entrega<te titu-
los de cidadania honorária à Sra. Ro-
sa Cinto e aos Srs. Leonardo Vvichos-
kï e Antonio Bordin, inesli.
rnaveïs serviços prestados á comu-
nidade", O ato está marcado para as
it horas,

...
-\té o dia 10 de setembro sO(C pode.
ri levar a criançada para curtir us
golfinhos amestrados que o (entro
de Diversões Boa Vista está apresen-
-rodo em seu aquãrio Iocali,ado ao

...
Jorge Teria, Assessor de Comunica-
ção e Promoção Social da Prefeitu-
ra, licencia-se do cargo para uma
longa viagem aos Stak's, onde ficará
durante 60 dias. Ele foi citnvicladi,
Pela Iellossship - entidade crista
(((O sede em '.% ashington - par,i
realizar diversos estudos e cursos de
aperfeiçoamento. Jorge Je'nj fic ará
(listanle de nós durante 61) dias e em
seu lugar assumira Jorge de liguei-
r(-do Lima.

Foi dia clv' se te-o i mi a mna oguras, ar i
de Maus, Cunha Pai 1 Cia — lija es-
pecializada na omen iali,a ao de
iteclras pre losas e semi-pni.' uivas
Fica na Avenida das Cataratas, em
frente ar, Hotel Bourbon.

...

1 o Dirt'torio Acadmir-o da E ,R iva
sob a p residência ele Arnaldo ( Irri-
tas, está preparando is show "Casim-
ho", algo para ninguém botar defei-
to. ( Oflt (5 grupo ,ma teria Prima". Es-
se grupo musical s em se destas ando
riu mdc' o pais pelas belezas de seus
espeta( ulos.

...
'Casinbo" e o quinto espetáculo do
Grupo Matéria Prima e e o
daquilo que se absorve por partes,
resultando mistura de ritimos, varia-

4J

'?J s	

"­ À ^í^'
Huincnjsta Remato Aràgao () Ilidi dos 1 'JjJIb(wv e' 	 ' n- is a liii (Iii 1
gua ç u om mii mIa 1 rer ue'n 1.1 l)m,em que rir- adora m Lirtir .i' ( a lar atas clii 1-
gulat o e bater um papii com amigrms rjus', uno ssia sinij,mtma C simflj)lir idade -
ia gr.inJi'ipmi em Iii, do 1 gua(u l-ri tls'les s- 1 rntiimlm, (.,atti riu,' 'parer
bit i durante a ret epçãu mi Aeroporto Internar jona 1

ot's mehi,dit as e harmônicas. que tanto, quem gosta de samba, himrim
dão uma rarac(eristic a muito prÕ- ia//, blues, trevo, bolero, toada, nua-
pria a Uru trabalho miado e produzi- racatu, não deve perder esta prumo.
do por pessoas que se ds'trimntam a ção do Diretório, Acadêmico da Ia-
todo instante com a historia mal 	 uva.
contada e pelos llsos salm4., Por-

4\	 :j
(om a chegada da primavera lindas g.mrimt.c itIli', .1 ti .5 Iii'rpurntar .i', pus.

mas de Frui do 1 gu .uç u. Na 14,1(1 a b' lis', itt,, Si tinir ,i \[% i-% Ri Iu'.' j ro que,
por sinal, vai destilar dia 21 na kor ppui'. Di',, ttc-c j u e - ('iii S, ii ti li mc',i oh.
de Itaipu,

RESTAURANTE A o A 3 TE
Paetla Valenuana- Caldeirada de Fruto,

do Mar Camarues Moqueca de Camítruo
Moqueca de Ftaxe - Vatap'm . Atendemos

Pedidos para testas, batizados. aniversários e
Casamentos. Cozinha internacional
Feijoada aos sábados e dorim nc*s

ua Almirante Barroso, 893 . Galeria Viela Fone: 74 3084

FOZ DO IGUAÇU PR.



IMPÉRIO DAS BATERIAS
DISTRIBUIDOR DE

Baterias - Placas - Tampas - Separadores,
Monoblocos e Compra de Sucatas em Geral

Atacado e varejo

Rua Espanha, 113 - Vila .Portes
Fone (0455) 73-3086

85.890 - Foz do Iguaçu - Paraná

Impresário Mano Boff e sua esposa
Wandi serão padrinhos de casa-
mento da Srta. Lupe Miranda, filha
do delegado de Gohicrno de
Coronel Oviado, no ParagLial

A bela Ana Antonio, filha do empre-
sário Hildebrando Antonio e de
cl. Maria,

Prett'ita Lenir Spada e vereadores de
S. 1 ere,inhi prestigiaram a festa da
cs olha da Rainha dos Estudantes
realizada no ultimo dia ti na Korpus
I)is.otheque.

E por falar em S. Tere,inha, aguar-
dem para o mês de de,cmbro a
nauguraçao cli praia artutis ial, unia
das melhores da região.

POSTO
INTERNACIONAL

EXAC
F?ODUTOS DE QUALIDADE

Rua Jorge Schsmme/pfeng, esq.
Alrrwrdnte Barroso, 1415

Fone: 74- 1194 - Foz do iguaçu - F?.

1

IntiLuLo de

1'Iico e

e i'fe koa me n Lo

ttico

A maior academia de Foi. Prolessoni»,
altamente capa( itados.

Venha nos crinhc'c ir

A. Jorge Schirnnielpteng, 334
Fone 73-4132

Mauricio de Azevedo inaugurou sa-
hado último a 'La BelIe Boutique",
situada na Xavier da Sus a, 441. Um,r
boutique espedalitada emt untei -
ÇOCS femininas e masculinas.

...
rio .1 instalaao de Ires nos .r taras

em Curitiba e com a nomeaçan de
Ires juizes para ti 1 ribiin,ll da Alçada
rorisirnenlaçaui prosima e esperada
para alguns ui,es de Fui do Iguaçu
Veremos quem.

...
Ademir Flor, advogado militante
neste Comarca, casa no próximo dia
29. A felizarda e Joselia Silsa e ir

"i Mário" será na Catedral 5, Jrrarr
Batista, as 18 horas.

coo

Aniversario no ultimo dia 22 o ve-
reador e presidente da (amara de
Santa Tere,iiiha de Itaupii.Arnaldo
( •irmargo de 1 reitas.

...
N' (> pros imo dia 16 torneio de tine-
hiri suiço em Dois L apat hos. A tiro-
flhn)ç at) e do Rotary Club Santa Teri--
/ I1 li a q ue e% ta rins udandu) lodos ris

rotarianos da região.

)

(1)01 ir leriadlao oeste linai ne sema-

/ ul firo \nlonin Bu isir r i naugu ri 01 re-	 lia 01(11 ttis tu istas hegando cm nos-

t'nt'nrcnIe a Incoini, uma casa es-	 si irlidIe e lotando os hotéis e res-

pe ia li, ad a em reI rigeraçâo e ar	 laurintes Os emprc'sarios do ranio e

i um dis ii iii ad i . Mais um tine acredita	 que estio sal is f&-i 1(15

liii progre	 de Foi dii Iguacu.
a
z^	

coo	 Com a partô ipaç ao (te 12 atletas mi

iose/ Rosa (Ia Sils a Resende aniser- 	 reili,ado no último sabado mais rim

sanam no prosimo dia de selem-	 torneio de judô, idi .i coordenação

(no e rt'( et)cionarlo os amigos para	 r' org.wj/ação do professor lua n
lima festança.	 Carlos Ris eros. Foi uma conrpctiçui

-1

0,• _
-	 -

1. jiz Carlos Aguiar, Hugo Heinimann e Aldo Camargo de Meio.
Empresmnios medianeirenses em recente acontecimento social.

...-

1

Pio Jose Moreira, Armando Lani, C élia ( asuli e Antenor (arneiro de cio 
Flash foi tolhido na inauguração da Nambei 1 lirismo.

MIRANTE HOTEL
RESTAURANTE PANORÂMICO -14 ANDAR
ESPLCI ALI DADE: BACALHAL	 .\ v, Republica

FEl JOADA as 4 e sábados.	 Argentina, 892
Ba( alI-mau: ,iflioÇti C janta	 trine: 7 3-11 43

Foi do Iguaçu.
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Bucalão expôs em Curitiba
Encerrada esta semana em Curi-

tiba a mostra (l& arte , promovida pe-
lo Museu de Artes Cnntemporàneas
e da qual o artista plastico Nelso Bu-
calào, (te Toledo, participou com 1
lelas da série "Causas e Consequén-

ias".
Essa serie enfoca situaçoes do:

dia-a-dia do homem do campo, sua
sida simples e a dureza do trabalho
braçal contrapondo-se ao avanço
tecnológico. Um tema atuatissimo

''Avanço tccnologn o, rei: O) de

Discoteque Whiskadáo
Discoteca padrão classetA
AGRADECE A PRESENÇA Dos TURISTAS
Quatro pistas: samba, discoteca, música
lenta e gafieira,

UMA MARCA DE SUCESSO
Rua Almirante Barroso com Jorge Sanwais

Fone 74-2027

GAZEIA MER('.ATIf.
A partir do dia li de setembro corrente o

jornal GAZETA MERCANTIL passará a ser
entregue diariamente aos assinantes de Casca-
vel. Faça sua assinatura solicitando a presença
de um representante pelo fone 23-2137 ou diri-
ja-se à banca de Moacir Marafon, à Rua C'ar-
.jos Gomes. imediações da Rodoviária.

Nelson Buçal,ji, o k:oticliinu ofri hom(-i)) do c a iiip.

)S no mundo
guerra Irã- Iraqut'. Ads ertïu, porem
que "0 povo lrariano tem pleno
conhecimento de que o Brasil for-
nece armas ao Iraque e indusive
parte deste CqU;)am('nt() foi captu-
rado pelas tropas do Irá".

Shahnxard Kanani e um dos mais
jovens embaixadores estrangeiros
no Brasil. Foi operário de uma in-
dústria d cigarros, é arquiteto e ini-
ciou a luta contra o Xá sete anos an-
tes do triunfo da Revolução, partin-
do da mesquita da Universidade de
Teeri. fie não vacila em acu-
sar as superpotências, principalmen-
te os Estados Unidos, que sem ten-
tando lazer de Hassan o guarda tio
imperialismo no Oriente Médio,
desde a queda da ditadura do Xá
Reza Pahlevi.

Ainda nana entrexista, o embaixa-
dor mostrou mapas e documentos
publicados no Iraque, onde o regi-
me de Saddan coloca o Estado dc
Khosestan como parte do territurio
iraquiano, Shahmard Kanani de-
mostrou que por lras desta rtlorra
está o imperialismo, (UC usa o regi-
me de Saddan para desintegrar ti Irá
em pequenos est.ldos e controlar
melhor riquezas do pais-Este Pia-
no ae agressão foi ('laborado pelo
governo iraquiano assim que o POS))
do Irã derrubou a dinastia do Xá re-
za Pahlevi. O trague contou com a
desintegração dasdas Forças Armadas
do pais para tentar ocupar o espaço

II» SCU piano ao terem que erhtrt'n-
lar as milit ias populares Mujahi-
dins. Ao contrario do que espera-
5am, o exército agressor encontrou
o 1)05 o iraniano unido e pronto para
defender a Revolução Islamica.

O diplomata iraniano,&'m sua en-
tres usta, lembrou que o regime de
Saddan, ao ser-se derrotado, deci-
diu les ar a guerra até o Golfo Pérsi-
o, numa tentativa de internacio-

nalização. "Prevendo sua destrui-
çao final, o regime do trague tem
procurado incendiar a região, ata-
cando navios mercantis e petroleiros
nas aguas intt'rna( ionais do Golfo",
olusse o embaixador frisando ter a
Republica lstamica do Irá anulado
as intenções de Sacldan, ao manter a
segurança do Golfo Pérsico para a
região a para o mundo.

1	 4,)) -4ad ' )r 'Ii. hU)O1 R,4h,41 4

Guerra química: Irã müstra provas
e acusa ONU de omissão

tancuas tosi .is que san incompali-
eis um 4) respeito ao principio da

humanidade e constituem uma vio-
lação das regras comuns estabeleci-
das no direito de guerra".

Em (inc o anos de guerra foram
levantadus mais de 4casos de utili-
zaç ao de bombas químicas contra
militares e civis iranjanos.Por diver-
',as vezes (4 governo do Irã enviou
as organizações internacionais,
Principalmente a ONU, mensagens
o'latandc, os fatos e pedindo a inter-
eréncia destes organismos. Ret'n-

temente o Ministério clãs Relaçocs'
1 xteriort's do Ira enviou nota ao ',C-
retario geral das Nações tinidas,

espressando sua preocupação pela
moissão e falta de firmeza por parte

do Conselho de Segurança da ONU
diante <lãs sucessivas violações das
leis internacionais pelo governo (li)
trague. Estas siolações são bombar-

químicas ,a(> terríveis	 aeis e alguns dos	 lansi dto 	 alguns feridos que cri- o uso de bombas químicas e os ata.
sintomas incluem cegueira total ou contras am-se hospitalizados em Te- ques a petroleiros no Golfo Pérsico.
parcial, inflamação nos olhos, nau- s'rà. Os Primeiros 160 ferido', Ainda em sua nota o Ministerio das
seas, bolhas, distúrbios no sistema sisitados apresentaram uma série de Relações Exteriores acusa 4) Conse.
nersoso, irritações na pele e tontei- sinais que evidenciam o Liso de Um de Segurança da ONU de ser o
ras	 bonhl)as quimicas pelo Iraque. O ho- responsável direto pela situação no

	

Uma equipe médica do (omiti 	 k'tini medico publicado no final da Golfo Pérsio e diz ser " (laca a de-
Internacional da Cruz Vermelha vi . usul.i enumera os anos casos e monstração tlt' (RiC OS petrodolares
silou no dia 06 de março deste ano, condena "com veemencia 4) empre- tt' oh uma profunda influencia no

a pedido do governo da República Is' go, nu campo de batalha, de suhs- (onselho de Segurança".

Embaixador no Golín Pérsi(c). Entretanto,
 acusa EUA

pelos conflit
1 m entrevista coletiva , imprensa 0))
dia 31, sesta-feira passada,o embai.
saclor do  rã, Shahmard Kanani
Moghaddam, criticou o governo (los
Estados Unidos a quem considera o
principal responsável pelos Conflitos
no mundo e acusou as agências de
noticias, de evitarem deliberada-
mente transmitir informações corre-
tas a respeito cio conflito entre o Irã
e Iraque.

O embaixador Kanani responsa-
bilizou o trague pelo inicio da guer-
ra, que entra agora em seu quinto
ano. Segundo o embaixador o regi-
me do presidente Saddan Hussein
"com a conquista de milhares de
quilõmetros quadrados das terras da
Republica tslámica do Irã, matou
milhares de lovens, arruinou e des-
truiu centenas de cidades e vilare-jo..".

Shahmard Kanani exibiu incon-
teste', das agressões do trague ao Irã,
denunciou a guerra química que es-
tá sendo usada contra seu pais e a-
cusou o imperialismo e o sionismo
de estarem por trás de toda a trama
armada contra a Revolução Islãmica

Quanto ao fato de ser o Brasil
um dos maiores fornecedores de ar-
ma ao Iraque, o Embaixador evitou
entrar em detalhes. Disse que foi in-
formado pelas autoridades brasilei-
ras de que o Brasil tem se limitado a
dar cumprimento a acordo de venda
de armas firmado antes do inicio da

Durante a guerra do Vielnam os
americanos usaram armas quimicas
e foram condenados pela (OfliUni-
dade internacional. Atualmente o
mesmo procedimento criminoso es-
tá sendo utilizado pelo Iraque na
guerra contra o Ira, que vai crcmple-
lar cinco anos no dia 22.

O USO de armas quimicas est,'
proibido, de acordo com a resolu-
çao B 121) 2162, aprovada pela A.
semblêia Geral das Nações tinidas e
pela Convenção de Genebra,

em 17 de junho de 192,.
Apesar das proibições o regime

de Saddan sem usando constante-
mente armas químicas na agressão
imperialista contra o 1 ,.Nos primei-
ros meses deste ano, só num ataque,
as regiões de At-Ozàir e ilhas Maj-
noon foram atingidas pelos gases,
que causaram muitos ferimentos a
todos aqueles que ficaram expostos.
As sequelas deixadas nelas bombas-----------	 -	 -	 deios às reg C$ civis e residenciais,
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A maior e melhor equipe
esportiva do Oeste está na
RÁDIO INDEPENDÊNCIA

AM - 1270 khz- FM - 89.5 Mb, - Cascavel

ii:ITO liA CO'rCA 1», CZ :c i1"o;'J ITAZV ZC PARARA
í."ze cog-ureci..'.tc de teroearo& intereeoedOs, coe o prnn- -
t» (39) di.'..

O Doutor Roberto Iraropeto de
Coeta Barros, Juiz de Direito 6 e

C	 cowircri 4	 00 Igutiçu. Eetedo'
60 Ppmren't , etc...

,
AZ	 A	 Ir ir t6døo quanto o praeente .61-'

cacu dii. cc. r.)mecioo.tc tiverou, e •upoci..iamõnte ii terc.t -
'f,tereo óIoc,, Liu,o por rrte de Ice Pedro 50.01 '01 proposto'

r;o de J'rotamite Crntx', *i.ienoiø de Irene reg. ab nO 760/84 cor-
ir,. 	 laili k 2r,'n (tdn o emc000 R.in"240 lnlll e Cr-
d--'v ir i.::, r ro » roe .etiço e domipcO e .e..ir (O'ul,eerltoe: --
"vop Sr. Do'. ciz de direito dn li V0,, Clviii 6" Com',rcnde Ptc-
do I6uau-1'r. 100 Pedro 000oi. br,,ólloir", enoode, do caserna, -
;,,rtcd rdo Cl" riO 21'9057249-7?, ccc endor.;o , Au. Rrooll, 2348,
11. cidade de C'-ec-ool--i'°., por sou O6vegndO e procurador no rirei
nubocritO, iteritc no A7/T'R sob riu 9376 9 Com endOreO pro'lm'---
m,iczu,1	 ruo P'-rsn4 2631, ro0mmte 102, ao eacnval-Pr. • onde ccc.
se &uti.';3eo e ncirrçioo, vos rui e npeitceno.nte 1. ?oaea l-

cem 'uodu'routo roo Art..867
,
,873 de '.P.C., r,*querer 	 o

pnenonto r,-ototo Con'ra A1i.nn;0 de )ene anuIra a rxrn R.innl-
1. a' 1 

1
	 r	 LZdn., penhor jurtiliCri do dtrntto prIvado, trio--

cco: no CC/CP sob no 75707901/090-17, no pee.oe de oca r.pro-
).eg'-1 on ociereço iraIR 277, Ye 726-Tio. Leçona, i'ujiScI

e 'c.rvçco de F,, :IQ Icus4uiccntrn acue atolo. os ." r.. R.tnnl-
do mo.11 e Cr,dcvoijo laili, n'voo brunilelro., ea,,ndce, do e
C.0 , c. endere;o coava nu locrUidede de Troa 1 gane, no [o 7
de 15-277, no Nunic1J'io de oz do Iu, tudo p.e. engutflte
aotivoa de fato e 6. dii eitot 2- 00 tr.toal- O requerente eet& )it'.
avea.dO uru - oço de "xecnrç'io por titulo Executivo patrn3odie)..i'°
.ontru ir .mp.eee Roin.'tdo 10111 A r-;. Lda., doe autoe ri'
83 da S Ver,, Cluei ia oeure. de Oe do 1uuQu, teodo por oS Se.,
.00 credito de 1121.880.000,00(vinte e Sua etible., oltecentce
ç: .u:t, cli cruzeiro.'). representados por duna ictRa Pronieoe
cc- no valor 4. ,O9.530.000,)O(mrove ilhloe, quinhentoo e trinta
,,i: crcce iro o) ve'-cidu eu '2 Ia ,roveubro do 15Ir3 e, outro, no ve.-

de 12.3.2OO,'O(d0ze o11hea, truo.r1c.a e c.r,.naeDto mil --
cr.neoiroe), vencide co 26 do novembro de 1 183. Opostos abArgo. -
.'travtmm doa nuto. ri0 135' 84, ri !ab-rCurite Roinolde Onili & 1re,0
Ltd., alega, p'lceoro, que no eamiin,tur0 apootie moa Titulo. r*—
t.ridoa no oo da i',vro do otcio Crodov',idc Znllit segundo, 'Ou.'
esse anojo atcie oZo oeis exerce o cargo do gerente da sociedade'
fendo, 1,5cm, arte p.aeivri tleglti.rui. Oceo tudo aIo *.ea de u
n,'iar,nAa adrede preparado pelo -'o'. Cr-odov..ido le.1l.i e apoieds -
-cc nau irmo e atcio Reincido 00110, o ce po eert objeto de .410
cr1cini, faCe o c,,ract.riZ.da tentativa de e.t.lionato que e. -

oi,,bre,dI(o, olelunbrc. prevI-se, diante de,.. tl',uO. Coft6.o-
r.qo.riioe, ue peceo. proeaeg..Ir COO sou intento anUlole

cc o o4n5oo, alieno: mente bano e terceiro.. II- O Dlr.itom —
A lei, ',ai,ucicln' ,,t, O C.P.C. cre4 co sente arttgoe 867 . seguiu-

de tocadi 4• medida. e putel&r.. pera prc,,re coneprvnç8c, o reoo,,l yn de acuo dlreio. cc	 njfo,tq r qual ue -in.an 0 00 do modo tot-ri1. !fvecdo flete001dndo, o prtuoto se
COn5eOi*,tto • i.ntioao do torceiro,, por edital, 'eofc,r

211- 0 requrimerit,,, !I-PCsrrzs, srtt gir-s,-
r-e) e R. e R. deat,, poro o ria de L,indrir Irit jnr,mrr(A?t. 00,,
"In-rine) 00 8eueriioe p0? ..nndodo e expedir edital pare'
int0i,,i0 e com,0,octn(, ntc de torcoirou " fio de que, equeL.e
,,Ç 0 vendas e, notes nlo adquirira bens, principalmente itt-'
veio, doe Ira. '.ine.l-lo talO!, Crcdovnldo bit e da enpr.-
eu ioinnido 'mlii k Ir 30 Ltda., o'- peno do r.uli,i',d. do
nte f,Ce ao pro.en'e proteoto. b)- elteO 40 taoIr"çlee, --
untadeu o. odit,,ia, ruga.' se Cuotn,, a docorrldeu ore. 48 --

(quur Cai 
s e oito) borne, Se, fl 0 00 nutO, entregU'io ao roque-

recto, !odèpiio-'ez e de troalado. o)- ri-oa m po-eeente, 0-.00-ri
, ,a,.fi.od3o, o -vnlom A. o$5'm.000,Oli(cin ,nt.ntn mil CruZni--
me), n. 'ornou P."e'orloerto. De cvnc"vei pnrn "ar. do 1un-

no,, 18 do a lo de i'3Ir4(ri) Helio Qnnerjno Joet-Adyo0ed0.-

e.prcrro3;_d.Ã. N elo, e. 6.7.83(e)1Iero Solvo do 110. Vivi
ri--Juiz de ,i.00to.lntixe-oe ao Ir"., vi-m sondado e flpOçfl-ee
edital poro conhocienoto do te,Cei.C,. Cano prosa de trinta
(3) dono. la	 ..'.i4n)Iiobcrto S'.'paio do Cot, 	 rmon,.Joiz
de doe az to.e, p' r	 ao chegue no eurmiiociento do todoe e --
ningues voeS-, irtenr içnonnncl', 'çor.odiue. e j'mnuente cdi-
te que eer, pobiicvdo po: ur. v	 n, i.c,°.,	 n"lxodo e--
pie do aceso co iu'r de coo	 io ,arnan ioo-i. "edo	 o

neete timão o cc 	 'o: lo Tdu --.u, "etodo do-
r.--	 neo dez dito	 -,	 ,,to do ml: ,,cveaetitoo,	 e
,eitcote o qunuro. cY. ° \J	 ,c. jurmrna'i-oL.do, dotllc'--

- ç -orto -',ru'. no Ir, ol" "rruo
;nozde A.nrol:o..I '

-qqw	 clímautO
AR CONDICIONADO SOBRE RODAS

USE OS TELEFONES DO «)N[( - )1' 1 ()

(045) 72 1744 OU 74

OU ENTÃO VENHA ATE NOSSA LOJ-\
Rua lgnác.io Sotto Maior, 44

Vila lolanda-Foz do Iuaçu

.-\1 FNDEMOS TAMI3EM POR Ai A(ADO '\
TOl).\ RECI\u

D0(LMEN1O' l-tOt!BAE)OS
nu mu Ii,,mf, mc ,s rIr mc tini c'ntr ml <Ir>

',,-i emhmm \ r'lks em nome de FIem,
\demar Knappmann e cinco taloes
mie cheques do Banco Menu antil do
tI,asit, de n''s 16036 '1 a 1h8 -00, pr . r-
tt'nC &'ntm.'s ao sr . - ', idai 1)ioni,io

1 u'nnancles t( ani um', rriesnUms (ar)-

t'Iados.

asu a'. cl. ' de '.t'temhnim de 1 '>8.1

l)OC tiME \ TOS ROlj8A1)O5
E onani niimmti,imms os documentos uimi
s e'icului \millss em nome (ii, Ejeto,
.\rtem,ir Knappmann e (indo t,ik,es
de cheques do Ba iii mi %b-rc a n til rio

Br,isd, de % "% 11,011,, 1 a 1h11-00,
pm'rtt'ni entes ao ',n, \ id,il Dioni,io
1 i'rnandes. Ficam mms mesmos can-
u eladm.',,
( ,isu a'. ml 8 de ',etm'nihni, de 1 'l*14ç
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Prefeito quer cassar vereador duas crianças

carbonizadas

Duas ci atiças nhi)rreran) & ,Art)o.
nitaclai. e uma sofreu queimaduras
gras es: este liii o saldo da tragedia
oornida domingo á noite rio bairro
Interlagos, em Cascas eh, quando um
hotijão de gás explodiu e incendiou
tinia humilde residencia ocupada
lO ir doa ia mi lias.

Como faria todos os dias, na
manha rle domingo .i sra. Neuia Lo.
,ano, separada, mãe de cinco filhos,
saiu cedo de casa para trabalhar. ti-
nica pessoa a garantir o sustento da
tamihia. ela só voltaria tarde da noite
r' por isso ,s 21 h. - momento em que
ii fogo começou - as cimo crianças
ja dormiam no únko quarto da ala
residencial ocupada pela tamilia Lo-
/ano. Para equilibrar o orçamento
dOméstiCo, Neusa has ia di', idido a

as.i e alugado três peças ao sn. Ma-
rio 1 erreira e foi graças a interven-
ção desse inquilino que .i tragedia
não tomou priuporçmes ainda maio-
res.

Por rilta (las 11h. Mário ouviu um
estrondo - prol as cImente o estou-
ro de mim botija(> de gas -- e em se-

morreram

Tragédia:

O prc't('it() 1 Vi) Da Rolt Pl)S . (li'
Medianeira, entrou com ação em Ju-
ItO pCdlfldfl a eetinçao do mandato
do vereador e presidente da (amara
daquela cidade, \ aldir Sah.din,
porque este está acumulando fun-
ões, o que Constitui contravenção

penal de acordo com o artigo 104,
da ( onstituição Sabadin ocupa o
cargo de inspetor .iusitiar do Ensino.

Segundo Da Kolt, 'simplesmente
estou cumprindo com o meu dever
já que a denúncia por acúmulo de
cargos pode ser feita por qualquer
( i(laclao. Inclusive a li ( iimple-
mentar, em seu artigo ri. ( oloca o
pedido de desincompatibilizaçáo na
seguinte ordem: presidente da (á-
mara, suplente ou prefeito. Todos
estão aptos a pedir a estinção do
mandato por ia ;udk ial".

Ainda segundo o preleito de Me-
,ineira, ele nào tomou essa medida

mIes porque esperava um bom reli-
( onamento corri o Legislativo ''a
fim de que pudessemos buscar con-
juntamente uma soluçao melhor pa-
ra o nosso Municupio". Trocando em
miúdos, não se tocaria no assunto
enquanto houvesse uma total har-
nonia entre Legislativo e Executivo.
E a harmonia foi q uebrada pelo ia-.i

I ., cI.r ( amara de Vere adores não ter
aprovado as infltas (lii Munm iplu re-
to'rente's ao ano de 1982. Da Rolt a-
< usa OS vereadores (10 PMDB de
buscarem o desgaste do Isecutiso.

As contas de 82, que já haviam
sido aprovadas pelo Tribunal em
Curitiba, foram rejeitados pelos edis
da oposição, que detem uma esma-
gadora maioria em Medianeira. Em
seguida o presidente da (ámara,
\ allir Sabadin, encaminhou as mes-
mas para a assessoria jurídica que as
entregou á Promotoria Publica.

Ivo Da Rolt considera que a me-
dida constitui um sr-sanw para Me-
dianeira, "pois durante o tempo em
que a questão estis er transitando. o
Municipio será prejudicado, pois
não poderá 1 irmar (noto (um
nenhum orgão do governo".

A posição da bancada majoritá
ria levou o prefeito, cm represalii, a
pedir a estinçar) (1(1 mandato do pre-
sidente da (atuara Municipal, ia que
mm 'c lima de harmonia havia sido
rompido". Sabadin, «ikrn de presi-
ciente da (ámara e inspetor de E nsi-
no, e professor concursado (um
dois padroes

t m s ,orias oportunidades furam
lei Ia tt-rmt,itis as para que Sabadin

renull ma',-»i- .ur.(argo de inspetor "i-
tem de pedidos dos vereadores do
PDS. um abaixo-assinarici de alguns
professores foi entregue á secretaria
de E dueaçáo,Cilda PulhA resposta
toi de c 1 u,'Sahadio seria mantido no
(argo por ser de confiança da sec o'-
lana

Se por um lado \atdir Sahadin
teima cm se manter num (argo de fun-
cionario do E stado, apesar de sanas
tentativas para que renunciasse, a-
gora a briga será na Justiça e ii que
esta cru jogo e o seu mandato de te-

rcadm,r.

--A
Valdir  Sabadin pode perder o man
dato

DO( (JMLNTOS ROUBADOS
Foram roubados os do imnientos do
&'iÇUl() Vr>lks em nome de Hein,

Ademar Knappniann e cinco talões
dc chm.'ques do Banc o Mercantil do
Brasil, de N° 11n80 1 a 148ffi), per-
tencentes ao sr. idal Dioni,io Fer-
nandes. 1 içam os mesmos cancela-
dos.
Cascavel, de setembro de I1#54
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• Estilistas cariocas definem a nova
linha de maiôs. • Biazer e parèo, dupla
perfeita. • A seda sensual • Porque os
homens gostam dos blusóes • Perfil
de Giovanna Kupper, famosa pela eti-
queta Giovanna Baby • Os novos esti-
listas mineiros de vanguarda • Eleanor
Lambert, colunista americana, estréia
em CLAUDIA MODA.
ESPECIAL: a moda de verão que a
garotada vai usar.

Revista(I:t DI.k MOIA
Nas bancas

Sena realirado nos dias 1 m-
('o) Fui,, o semuinániur "Projeto Meni-
no de Rua'', sob os auspicio-. da
UNI (tE. O objetivo ' uni amplo
debate sobre a questao do menor a-
bandonado, com troca de etpenien-
d,is rca li, adas em Curitiba, Foi rIo 1-
guaçu, Beleni do Pará e outras cida-
des.

O Conselho Comunitário do Me-
ntir pretende neste encontro tirar o
ilmasinio de subsidios para o trabalho
em Foz do L guaçu. Entretanto, os
maiores interessados sobre o tema
são as pessoas e grupos que traba-
lham diretamente nas várias entida-
des assistenciais exi s tente ,. em Ir,,.
mi resumo, no seminário pretende-
se traçar toma linha de trabalho para
unificar as diversa ,, iniciativas. Ii',is-
tem hoje três cimretri,es no tratamen-
to ao menor abandonado. Uma ê
puramente assistencialista e se res-
tringe a mera caridade. Outra e re-
prensi'. .1 e tem no internamento .1 SO-
lução do problema. E ntrelanto, ul-
timamente vem se firmando a linha
de trabalho que visa a integração e
valori,açáo do menor, através de
métodos ocupacionais.

Tudo isto estará sendo riiscrmtido
no Seminário. A comissão organi,a.
dura está considandim todos que te-
nham fido e spm-r men( ias o u  q ue'i cano

guida perr t't)pI ((m(' chamas e uma
densa nuvem de fumaça tomavam

onta da alonc1e dormiam os fi-
lhos de Neusa.Sen) pestanetar,ManiO
tirou seus sete filhos das três peçs
que ocupava e chrajosamente inva-
diu a ãrea'tomada pelo incêndio,
conseguindo retirar e salvar três
crianças.

Mas duas não puderam ser resga-
tadas: [loisa, de apenas quatro a-
nos, e seu irmão Marcelo, de apenas
dois meses, morreram carbonizados.
Outra menor, liame, de oito 'anos,
sofreu queimaduras e foi hospitali-
,ada.

Os bombeiros foram chamados,
mas nada puderam fazer: as chamas
onsuniir ni rapidamente a humiTd

casinha 4 madeira e tornaram irre-
onheciveis (is corpos das ditas pe-

quenas vitimas.
A tragédia comoveu ,i população

do bairro Interlagos, ju re começou
mima campanha de recolhimento de
donatisnms para ajudar dona Neusa e
(is tres filhos que lhe restaram a re-
constrimirein sua vida,

miar smia sugestão, para participarem
rios trabalhos. Os estudos e debates
serão realiiados no Salão de (on
senções do Hotel Salsatti e nmm dia q
as 20 horas, haverá uma sessão aber-
ta a toda comunidade no Oeste Pa-
raná ( lube.

PROGRAMA
Dia 1')
8 horas — Abertura

Experiencias

St'rvim - Serviço (te Valorização e

Integração cimo Menor 1 Foi )
Casa do Menor Curitiba)

12 horas — Almoço
14 horas - P rojetui meninos mIe rua a
cargo do MPS/FtNABtim,,t,m UNI (El

- Trabalho de grupo
,,o horas - Sessão aberta á comuni-
'iade

- lsperiências de trabalho com
menor

— Pastoral do menor (Belém e
São Paulo).
t)ia 20
II horas - 'udivistjais de esperiên-
ias no Brasil

— Trabalho em grupo
12 horas - Almoço
14 horas — Plenário

Questões e pnmipmrst,is
I - hora'. - Iii e mi iii co 1,.

Documentos
perdidos

Giovanni Trigona perdeu
todos os SeUS documentos

pessoais, gratifica-se bem a
quem encontrá-los e

devolve-los. Ramais 188 e 405,
lone: 73-5511 Foi do Iguaçu

Vendas — Instalações
Assistência Técnica
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"Projeto Menino de Rua"

debate menor abandonado



MAIS OBRAS EM SANTA TEREZINHA DE ITAIPU
Prefeita e secretários destacam importância do bom entrosamento

com o Legislativo e agradecem
dores e a boa vontade e trabalh»	 'Ç --	 .' •. -- '	 -	 d
que tem realizado para gerar o pu.	 .	 ',	 '. 1

gresso em nosso municipio.	 1	 '.	
.1J

l,isi,I>r,	 t.Wi.	 ir
' liSO ,,ntl,ins	 - -

Lenir Spada- inicialmente poucos ,i	 •	 o-
creditaram na praia de Santa Teu-
unha, mas quem visita as obras sjh. 	 4	 Ir
perfeitamente que será um local ' 	 qi
paz de atrair milhares de pessoa'. 
inclusive turistas que visitam as (a 	 ia
taratas do Iguaçu. Tão logo assumi-
mos a Chefia do Executivo iniciamos
um trabalho um tanto tímido devido	 m
ás dific uldades enfrentadas 

mos
e aos	 t es

poucos recursos, mas hoje pode	 ,	 ..	 .	 /
dizer que a praiajã é tinia realidade. 	 iii
Grande parte da infra-estrutura do 	 -.	 Iii
terminal turístico já esta terminado e Lenir Spada: competência na chefia	 m
acredito que em dezembro ia pode- do 1 vecutivo.
remos entregar a praia ao público.	 ri,

--	 1	 ii"	 \rn,ildo,is''s.	 li
tr,ih,ilho dd rol, '11,1'	 m

ARNALDO (AMARGO DE FREITAS	 le
presidente da (amara de Vereado-

resl - Vejo um trabalho compati- 	 -
seI com as idéias e filosofia do nos-
so partido, o P MDB. Quando esta- -
vamos na oposição criticávamos as	 -.
obras faraônicas realizadas por Nes 	 - -
Braga "cl caterva", justamente por
serem grandiosas apenas na aparên-
cia sem analisar o aspecto social.
Em Santa Terezinha vemos que a a-	 --	 -,
dministração municipal tem
se preocupado com o lado social,	 .	 .
investindo em obras que vem aten-
der aos interesses da comunidade--

Com recursos oriundos cio
Pram e da própria munici-
palidade, a Prefeita de San-
ta Terezinha de 1 taipu aca-
ba de adquirir do i s ça-
minhões Mercedes-Bejiz da.
Iguaçu Diesel S.A. Esses veí-
culos passarão a integrar o
Parque de Máquinas da Pre-
feitura para que o Executivo
Municipal possa oferecer
unP trabalho ã altura da po-
pulação.

Posteriormente à entrega
dos caminhões, uma comi:,
tiva composta por vereado-
res, secretários municipais e
a prefeita lenir Spadavisitou
as obras de pavimentação
com pedras irregulares, uma
opção da maioria do povo.
O jornal Nosso Tempo esta-
va lá e ouviu as autoridades:

- J'ri't*'iti & ouiic., '-'ri 	 -st, ',
• tr-hrt'	 por ilvit11('nt.tÇti& 1 (liii

t'dr,s rret.ii l,irt'-,'
L ENI R SPADA - O povo tomou
consiência que o momento é de cri-
se e devemos economizar o máximo
pOsSiS' Cl. O Brasil passa por sérias di-
ficuldades financeiras, muitas vezes
fruto de uma política equivocada do
Governo Central e a população e os
prefeitos é que precisam enfrentar
essas situações, encontrando solu-
ções alternativas. Aqui em Santa Te-
rezinha, antes de iniciarmos as o-
bras de pavimentação, fizemos uma

pesquisa junto à população que se-
ria beneficiada e 93% optaram pela
pavimentação com pedras irregula-
res.
1'	 ()iiiis Is 5 flt,lt."n-' (115sf'

di' ps ir €-rit,i	 ro
LENIR SPADA - É evidente que
nunca fica igual à pavimentação
convencional, mas é um trabalho
que, quando bem feito, substitui
perfeita,iente o asfalto. Além disso,
devemos levar em conta que esse ti-
po de pavimentação custa menos da
metade que o asfalto e ainda por ci-
ma oferece maior número de em-
pregos para o contigente de desem-
pregados e aproveita matéria prima
existente na própria região. Com is-
so, quase todo o dinheiro aplicado
fica aqui em nossa região, ao con-
trário do asfalto que vai para fora.

1 111110 ('SliI o ri-lo onIflui'irU, rio
1 si'i (lis O (oro Os v,-re,irli'r,s'
LENIR SPADA - Temos procurado
manter um bom relacionamento
com o Poder Legislativo e ao tomar-
mos qualquer decisão importante
damos satisfação aos vereadores. Po-
demos dizer que em Santa Tere-
zinha de ltaipu o Executivo e o Le-
gislativo trabalham juntos e com is-
so quem sai ganhando É' a comuni-
dade. Eu quero aproveitar para a-
gradecer o desempenho dos verea-

aos vereadores
'i-	 lLJ( l'St,l ,iS.Sllfl(iI	 5-.

di.i,ts nienr,ui, 'íI c op hi '
,-rido o tr(ib.ithr) &t,i ;iri't*'itt

OSCAR VON MUHLEN (Vereador) -
Vejo que a prefeita está desenvol-
vendo uma administração à altura
do nosso municijiio. Inicialmente,
muitas pessoas não acreditavam,
principalmente nossos adversários,
mas hoje parece que todos estão
dando as mãos e trabalhando juntos
porque a realidade está em nossa
frente.

SEB\STIAO 1. HFIDGGER (Vereador)
- Nós dependemos um do ou(ro.Os
vereadores legislam e a prefeita exe-
cuta. Todas as propostas que a pre-
feita tem enviado a Câmara procura-
mos dar apoio à sua iniciativa por-
que acreditamos em seu trabalho. A
administração Lenir Spada está de
parabéns em todos os sentidos. -

1'E -
5'

A pavimentação com pedras irregu- 1 	
- W• -
	 ç -'	 '1	 p,_._i.

lares é um exemplo disso.

	

o'')	 1	 »

nicipal de Educação) —A prefeita
tem se preocupado muito com .i a-
rea educacional e nos tem cobrado -.
um trabalho voltado exclusivarnente 	 '\ujtouul,tdt". oh '.,r .Ini .is obras de rias imentaç j, coro pedras irregulares.

aos interesses da maioria. Estamos
construindo e reformando escolas	 liras que temos executado, basi-
visando oferecer melhores condi- 	 camente, foram feitas com recur-
ções aos alunos e mestres. Gostaria	 vos próprios, mas recentemente oh-
de aproveitar a oportunidade para a-	 tivemos uma verba do Pram ciue esta
gradecer à toda a comunidade que	 sendo aplicada na arca urbana da
tem atendido o nosso chamamento, 	 melhor forma possível. Essa paxi-
participado das reuniões e contri- 	 taçao com poliedros, por exemplo,	 -
buindo com o que for necessário para entendemos que e uma obra de lar-
o bom andamento do ensino em go alcance social porque vai dar em-
nosso município. Meus agradeci- 	 prego a pessoas sem mão-de-obra
mentos são extensivos aos vereado- 	 especializada geralmente hõias-
res e a todos os que estão empenha-	 frias) que carecem de emprego nas
dos na manutenção de nossas dire- 	 entre-safras.
trizes de trabalho.

1 o'. llfl.iihi,,I'.	 1 111110 ,,rid,iii'	 h,si'u-OtO clui 1 si'c ictis-o '1)111 (1 (iii-'

CLAUDEMIR 'DE SOUSA (Secretario	
' 1 l"'t ' (.55 iO (II 111(1(10 '

do Departamento de Finanças) - A tERLI MLL(HIOR (Chefe de Gabi.
arrecadaçao do município e peque- 	 inicionele) - No 	 vimos que a no-
na mas temos em Santa Terezinha de	 -	 .puiaçao nao acreditava muito no
Itaipu uma comunidade uniria que	 trabalho da prefeita Lenir do Reis 5-
procura contrih*ir em tudo (i pada, talvez porque era ela uma mii- 	 -.
pode para colaborar com odesen-	 lher inexperiente em questões de a-
volvimento do nosso município. O 	 dministração pública. Posteriormen-
povo daqui esta consciente que a 	 te, com o trabalho sério e honesto
Prefeitura não e da prefeita dos vir- que eia demonstrou, a populàçao
readores ou dos secretanos, mas a- passou a adquirir confiança e apoiar
penas um órgão responsável pela e- ,,. IhIkn L,,ndn com
xecução das obras que vão de en-' prefeita recebe as chaves dos caminhões das mãos de José Bautitz,cluaw todas as obras programadaN
contro aos interesses do povo. As o- tossem levadas a efeito de modo a 	 gerente de vendas da Iguaçu Diesel.

ades que tivemos no inicio, no ca-
da carência de equipamentos e

ora estamos com um parque de
laquinas razoável e, juntos, podere-
os desenvolver um trabalho dinã-
ico e vencer tantas barreiras que,
hi-mos, poderemos encontrar pela
ente. Se hoje fosse feita unia pes-
usa no município veríamos que a
rainr parte da população está apo-
ndo o trabalho da prefeita, pois (o
s sabiam que quando ela assumiu

a Prefeitura havia um parque de
áquinas praticamente a zero e a'
trarias em péssimos estado de cnn-
'rxação. Em pouco tempo isso foi
iud ando e hoje podemos ver a sã-
fação do povo quanto à atual ad-
inistração. Com a aquisição des-
v dois caminhões muita coisa ain-
i sai melhorar porque um será uti-
'ado no transporte para cascalha-
,ritodas estradas e o outro na co-
ta de liso.

:

Prefeita, vereadores e secretários

municipais no dia da entrega dos caminhões.

satisfazer todos os segmentos da so-
ciedade. Todos entendem que o mu-
nicípio é pequeno ela gente faz o
que pode com os recursos liniit,idos,
mas tudo o que se faz em Santa tece-
unha de ttaipu é voltado aos inte-
resses da maioria e talvez por isso o
sucesso da adminstra-
ÇàO Lenir Spada. Isso tudo nos leva
a refletir que quando uma pessoa es-
tá bem intencionada pode levar a-
diante qualquer tarefa e a prefeita
está dando um exemplo daro nesse
aspecto.

- 1 S'Oi O iii 1 hi'fi,i d,is ri-ris
155) ,''.l,i	 ('1)11(1 .1

PEDRO NANDI (Secretario de Obras
Públicas) - Em primeiro lugar eu
gostaria de agradecer ao Legislativo
Municipal pelo apoio e incentivo
que têm dado so nosso trabalho. E-
les souberam, no decorrer desta ad-
ministração, reconhecer as dificul-

Semana da Pátria

Após o desfile cívico que será	 purante a semana várias ativida-
realizado hoje pela manhã, a sema- des cívicas foram desenvolvidas na
na da Pátria cm Santa Terezinha de cidade;alem dos torneios esportivos
1 taipu terá um fecho de ouro com a e competições de atletismo com a
realização da Olinipiada Rural, on-	 participação de todas as escolas, um
de serão apresentados várias moda-	 grupo de estudantes distribuiu fitas
lidades esportivas.	 com as cores nacionais aos proprie-

Do destile participarão todos os	 tários de veiculos. Nos dias 1° e 2 foi
estabelecimentos de ensino. A con- 	 realizada a II Feira Agrícola, que te-
çentração será na rua João XXIII, os se uma grande participação popular
escoteiros vão abrir a passeata estu-	 e as l ot as enfeitaram suas vitrines
dantil. Em seguida e pela ordem des- 	 com fitas a cartazes alusivos à Se-
filarão: Escola 1 ardiot Dom Guanel- 	 mana da Patria.
Ia. Escola Carlos 7ewe Coimbra, Es- 	 Para hoje, tanto o Inspetor de En-
cola '5'iri'o Eyng, Escola Arcângelo sino, Zacarias Iabricio Dias , como o
Nandi, Escola Dom Manoel Konner, chefe da l)ivisâo Municipal de Edu-
Escolas Municipais Rurais, Colégio Caçào, Idir Barusso, esperam uma
Flávio Dai Elo, Pelotão do Mobral e grande presença de publico no
o Pelotão de Pracinhas. 	 desfile escolar.
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